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Sm.  Deputados  no  Coityresso  Repremttniiro 


Cougratulando-me  com  o  Estado  pela  vossa  reunião, 
que  desperta_sempre  legitimas  esperanças,  apresento-vos 
as  minhas  attenciosas  saudações. 

* 

Dar  quanto  em  mim  houvesse  de  energias  e  esfor- 
ços ao  progredimento  do  nosso  Estado  e  ao  bem  estar  da 
eollectividade  catharinense,  foi  o  compromisso  em  que 
me  prendeu  a  confiança  popnlaT,  ao  collocar  sobre  os  meus 
hombros  as  grandes  responsabilidades  do  eargo  de  Gover- 
nador deste  formoso  pedaço  de  terra  brazileira. 

Antevendo  a  árdua  missão  que  me  esperava  neste 
posto  de  sacrifícios,  armei-me  da  coragem  cívica*  que  o 
amor  das  boas  causas  soe  infundir. 

As  sympathias  com  que  o  meu  Governo  foi  acolhido  em 

todos  os  recantos  do  Estado,  e  as  esperanças  em  mim  de- 
positadas pelo  povo  da  nossa  terra  animaram-mc  ainda  mais 
do  desejo  vigoroso  e  ardente  de  fazer  administração,  me- 
lhorando a  instrucção  publica  e  trabalhando  pela  viação. 

E"  nessesdois  problemas  que  ne  encerra  todo  o  futuro 
do  Estado. 
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A  revolução  qiu  na  madrugada  de  10  de  Novem- 
bro de  89  rasgou  para  o  Brazilum  largo  horizonte  de  liber- 
dades, permittindo  o  aproveitamento  de  todas  as  luzes  e 
abrindo  campo  a  todas  as  idéas,  eliminando  odientos  pri- 
vilégios e  removendo  os  entraves  que  se  antepunham  ao 
desenvolvimanto  da  Nação,  não  teve  ainda  confirmadas 
todas  as  aspirações  e  promessas  que  foram  a  rutila  bandei- 
ra com  que  á  Patria  acenava  a  gloriosa  e  fecunda  propa- 
ganda republicana. 

A  obra  patriótica,  que,  nesta  parte  do  continente, 
onde  a  lúcida  visão  de  um  espirito  pouco  vulgar  divisou  o 
mais  propicio  terreno  ao  deslocamento  da  civilização  oeci- 
dental,  assignalou  a  queda  de  uma  monarchia  que  se  gas- 
tara,gastando  as  forças  vivas  do  povo  que  a  desamava,ainda 
não  está  completa  e  acabada. 

A  mudança  radical  da  forma  de  governo  não  foibas- 
tante  á  definitiva  consagração  dos  direitos  que  as  novas 
instituições  nos  apontavam  e  pelos  quaes  de  ha  muito  an- 
ceava  a  consciência  nacional. 

E'  que  ao  povo  se  não  deu  a  instrueção  indispensá- 
vel a  o  exercício  integral  dos  direitos  que  são  abelleza  e  o 
alicerce  do  regimen  democrático. 

Sem  o  ensino  largamente  dif fundido  em  todas  as  ca- 
madas sociaes,  a  jornada  de  89  não  ficará  completa.  Telha 
aspiração,  necessidade  tantas  vezes  proclamada  a  da  4re- 
publicanização  da  Republica,. 

O  analphabetismo  è  o  grande  mal  em  qne  as  nossas 
instituições  se  desvirtuam  e  desfibram,  impossibilitando 
o  povo  de  se  governar  a  si  mesmo. 

Dahi  todos  os  embaraços  com  que  tem  topado  a  for- 
ma republicana,  na  sua  anciã  de  perfeita  integralizaçáo. 


Razão  tinha,  e  muita.  Horácio  Mi  mquandoeirt  ocea- 
sião  memorável  declarou  que  o  primeiro  dever  dos  Che- 
fes de  Republica  é  subordinar  tudo  ao  supremo  interesse 
da  educação  nacional. 

O  meu  sentimento  republicano  me  impellio fatalmen- 
te ao  compromissojtomado  principal  preoccupação  do  meu 
governo,  de  diífundir  e  melhorar  o  ensino  primario,já  que 
a  nossa  Magna  Carta  entregou  aos  Estados  esse  diffieil  e 
complexo  problema. 

Por  isso  mesmo  que  sem  esse  ensino  as  energias  se 
gastam  e  se  perdem;  as  actividades  seretrahem  e  esterili- 
zam e  a  instrucção  secundaria  e  superior  não  passam  de 
umairrisão,  força  é  que  os  poderes  públicos  lhe  dediquem 
cuidados  incessantes  e  especiaes. 

í?E'aeseolaa  pedra  angular  da  grande  republica" 
disse-o.com  justeza  e  acerto  innegaveis,  um  escriptor  re- 
putadissimo  em  matéria  de  ensino— Jules  Paroz. 

Dessa  irrecusável  verdade,  quasi  dogma  para  os 
que  observam  os  phenomenos  sociaes,  decorre  ineluctavel- 
mente,  e  para  quantos  têm  alguma  parcella  de  responsabi- 
lidades e  se  interessam  pela  pratica  exacta  do  regimen 
que  nos  governa,  o  dever  de  darão  poyo  a  instrucçâo  sem 
a  (piai  elle  viverá  eternamente  inhibido  na  sua  iniciativa  e 
nasua  vontade,privando  anaçáo  de  factores  importantes  pa- 
ra o  seu  desenvolvimenio  e  a  Republica  do  concurso  effieaz 
de  energias  bem  orientadas  que  se  não  prestem  a  manejos 
indecorosos,  falseadores  das  instituições  democráticas. 

A  evolução  por  que  têm  passado  as  sociedades  con- 
temporâneas, torna  dia  a  dia  mais  diffieil  e  penosa  a  jorna- 
da do  homem  pela  terra. 

Batido  por  innumeros  revezes,  revezes  de  toda  a  sorte 
e  de  todos  os  matizes,  o  homem,  nessa  porfiada  <•  intrnsis- 
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Kima  lacta  pela  existência,  suecumbirá  íatalmente,si  não  es- 
tiver abroquelado  «lesse  espirito  de  iniciativa,  dessa  von- 
tade e  coragem  tle  acção  e  dessa  perseverança  na  procura 
constante  dobem  estar, que  são  o  apanágio  dos  caracteres 

fortes  e  sadios. 

jV'  instrucção  cabe  desenvolver  essas  qualidades.  El- 
la deve  ser  uma  verdadeira  educação,  no  sentido  de  ilhi- 
minar  a  inteligência,  aprimorar  o  coração  e  fortalecer  a 
vontade  e  o  caracter. 

A.  tranquillidadeeo  progresso  da  vida  em  socieda- 
de, á  qual  o  homem  se  sente  ineoercivelmente  arrastado 
por  factores  múltiplos,  entre  os  quaes  avulta  o  da  consci- 
ência da  fraqueza  individual  para  a  realização  de  certas 
necessidades  primordiaes,  verdadeiras  condições  de  exis- 
tência e  que  se  satisfazem  na  troca  constante  de  utilida- 
des e  serviços,  exigem,  por  seu  turno,  o  aperfeiçoamento 
das  aptidões  pçssoaes  e  o  desenvolvimento  das  qualida- 
des de  espirito  e  de  caracter. 

Dahi  o  empenho  e  o  zelo  de  todas  as  nações  em  apri- 
morar e  diffundir  largamente  a  instrucção  publica. 

A  Inglaterra  é  o  paiz  que  nos  offerece  o  mais  fecun- 
do e  o  melhor  exemplo  do  (manto  pode  a  educação,  pois  a 
tanto  equivale  dizer  instrucção  bem  orientada  e  segura. 

Dentre  os  agentes  que  têm  garantido  a  essa  nação  o 
predomínio  sobre  o  mundo,  se  destaca  o  systema  de  edu- 
cação ingleza.  Ao  envez  do  que  se  nota  nos  paizes  de  ra- 
ça latina,  a  Inglaterra,  com  os  seus  processos  de  educação, 
muito  especiaes  e  muito  simples,  fórma  homens  para  a  lucta 
pela  existência,  aperfeiçoando-lhes  as  qualidades  individu- 
aesefortalceendo-lhes  a  resistência  moral,  para  que.  jamais 
se  arreceiem  dos  embates  e  difficnldades  da  vida.  as  quaes 
o  progresso  vae  inevitavelmente  recrudescendo  e  augmen- 


tando.  Foi  nesse  svstema  de  educação,  que  o  espirito 
arsruto  de  Edmond  Demolins  divisou  "o  verdadeiro  fuii- 
damentoda  superioridade  anglo-saxonia„. 

0  Hrazil,  mais  que  outra  qualquer  nação,  precisa  se- 
ria e  desveladamente  cuidar  da  educação  de  seu  povo. 

As  influencias  geographicas  e  históricas  e  os  pode 
rosos  {actores  ethnicos  geraram  a  apathia,  a  falta  de  inicia- 
tiva e  o  desanimo  que  são,  na  phrase  de  um  escriptor  pá- 
trio, as  características  do  povo  brazileiro,  considerado 
como  typo  sociológico. 

E'  a  instmeção,  que  deve  ser  uma  verdadeira  educa- 
ção, como  a  querem  rodos  os  pedagogistas  e  estudiosos 
do  assumpto,  que  incumbe  a  tarefa  de  attenuar  e  eliminar 
aquellas  taras  que  tanto  amolleeerani  e  entibiaram  o  ca- 
racter nacional,  cuja  peior  feição,  um  sábio  filho  da  Allema- 
nha  apontou  na  "negação  ao  trabalho  regular". 

E  para  reformar  e  restaurar  um  povo,  escreveu  José 
Verissinio,  o  finíssimo  critico  nacional,  um  só  meio  se  co- 
nhece, quando  não  infallivel,  certo  e  seguro,  é  a  educação 
no  mais  largo  sentido,  na  mais  alevantada  aecepção  des- 
ta palavra. 

Esses  factos,  cuja  veracidade  é  ho]e  incontrastavel, 
justificam  e  explicam  de  sobejo  o  empenho  dos  poderes 
publicosdos  diversos  Estados  da  Federação,  aos  quaes  a 
Constituição  Federal  entregou  o  ensino  primário,  em  me- 
lhorar e  aperfeiçoar  esse  importantissimo  ramo  da  admi- 
nistração. 

A  Republica  só  será  amada,  com  enthusiasmo  e  ver- 
dade, quando  a  instmeção  a  tornar  comprehendida,  nas 
suasbellezas  e  nos  seus  encantos,  da  grande  maioria  do 
povo  brazileiro,  ainda  hoje  ignorante  de  seus  direitos. 


De  [>:ir  com  o  ensino  publico,  a  viação  é  o  outro  fa- 
ctor  indispensável  ao  desenvolvimento  de  nosso  listado. 

A  morosidade  do  povoamento  do  nosso  solo,  o  des- 
aproveitamento das  nossas  fertillissimas  terras  encontram 
a  sua  explicação  nas  difficuldades  de  transportes. 

A'  troca  de  utilidades  e  serviços  »  lionieiu  é  fatal- 
mente inipellido.  tpianto  oé  á  vida  em  sociedade.  E'  esse 
um  phenomeno  de  ordem  instinctiva  e  natural.  u Existe, 
porque  são  ditferentcs  a  capacidade  produetiva  das  re- 
giões do  planeta,  difíerentes  as  aptidões  de  trabalho  e  a 
producção  das  raças  humanas  que  o  povoam". 

A  permuta  de  bens  económicos  encontra  um  obstá- 
culo inveneivel  na  {alta  ou  diffieuldade  de  transportes. 

Dahio  retrahitnento  e  o  marasmo  da  vida  económica 
do  nosso  Estado. 

Sem  transportes  laceis  e  baratos  que  colloquem  em 
contacto  o  productor  e  o  consumidor,  o  desenvolvimento 
de  um  Estado  é  por  demais  demorado  e  lento,  sinão  intei- 
ramente impossível. 

E'  ensinamento  positivo  e  seguro  da  estatística,  a 
sciencia  que  em  números  representa  as  necessidades  e  os 
progressos  sociaes.  "aaflirmação  económica  de  que  a  pro- 
ducção e  o  consumo  desenvolvem-se  em  linhas  parallelas  e 
de  que  a  producção  cresce  na  razão  geométrica  da  circu- 
lação". 

A  circulação,  porém,  reclama  como  condição  *ineqna 
de  sua  existência  e  desdobramento,  a  facilidade  e  celeri- 
dade dos  transportes.  .Sem  estes  a  producção.  além  das  ne- 
cessidades individuaes.  não  desponta  nem  surge,  por  is- 
so (pie  o  consumo  jamais  se  verificará. 
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K',  entretanto,  na  producção  que  assenta  a  riqueza 
publica.  Mais  progridem  e  enriquecem  os  Estados  que 
mais  produzem,  quantitativa  e  qualitativamente, 

O  augmento  da  producção  prende-se  também,  e  in- 
timamente, ao  povoamento  do  solo. 

Para  que  possamos  usufruir  do  concurso  poderoso 
do  liraço  alienígena,  imprescindível  é  fornecermos  ao  co- 
lono o  vehiculo  fácil  e  commodo,  por  onde  elle  consiga, 
com  o  minimo  esforço,  circular  o  producto  de  seu  tra- 
balho e  de  suas  energias,  recebendo  em  troca  aquillo  de 
«pie  haja  mister  para  o  seu  bem  estar  e  conforto. 

E'  a  viação  o  factor  que  nos  garantirá  o  augmento 
daproduc<;ãoe  da  riqueza  publica,  pelo  povoamento  das 
nossas  terras  e  pelo  indispensável  e  fac.il  contacto  com  os 
centros  consumidores. 

A  falta  de  transportes  embaraça  e  impede  o  desenvol- 
vimento parallclo  da  producção  e  do  consumo,  dificul- 
tando, sinão  impossibilitando  a  circulação. 

Sem  aquelle  parallelismo  e  sem  a  certeza  desta,  a 
producção.  além  das  necessidades  pessoaes,não  se  desdo- 
bra nem-  cresce.  Anniquila-se  e  desmedra. 

Dahi  a  magnitude  do  problema  da  viação  em  todas 
as  sociedades  contemporâneas. 

A  concurreneia  espantosa  que  marca  o  commercio 
e  a  civilização  de  nossos  dias,insiste,  alargo?  brados,  pela 
approximaçáo  cada  vez  mais  constante  e  fácil  dos  centros 
de  producção  c  consumo. 

Aos  poderes  públicos  incumbe  a  solução  daquelle 
importantíssimo  problema,  ao  qual  tanto  se  prende  a 
eclosão  da  nossa  vitalidade  económica. 

Destas  considerações  surgio  a  synthese  do  meu  pro- 
gramma  de  governo — Instrucção  e  Viação. 
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SUCCESSÃQ  E'-ine  grato  recordar  neste  documento  a  ascensão,  a 

PRESIDEiCIAL  lã  de  Novembro  do  anno  passado,  <lo  Marechal  Hermes 
Rodrigues  da  Fonseca  á  suprema  magistratura  da  Nação. 

A  escolha  do  illustre  republico  para  o  elevado  cargo 
que  ora,  com  tão  acrisolado  patriotismo,  desempenha,  des- 
pertou a  alma  popular  do  profundo  e  prolongado  abatimen- 
to a  que  se  acostumara. 

Porfiada  e  intensa  foi  a  lucta  ife  que  resultou  a  Vi- 
ctoria inequívoca  da  candidatura  do  actual  Presidente  da 
.Republica  e  do  seu  eminente  companheiro  de  chapa  — 
Dr.  Wenceslau  Hraz  Pereira  Gomes. 

A  Nação  quiz  se  governar  a  si  mesma,  escolhendo 
ella  própria,  no  mais  memorável  pleito  travado  de  15  de 
Novembro  de  89  a  esta  parte,  o  representante  legal  da 
sua  soberania. 

Como  republicano  me  desvaneço  em  assignalar  es- 
se aceordar  do  povo  brazileiro  para  o  exercício  do  seu 
mais  importante  direito— o  direito  do  voto,  no  (piai  repou- 
sam os  alicerces  do  nosso  regimen  institucional. 


DUESIÍO  DE         Cumpro  o  dever  de  informar-vos  sobre  a  phase  actual 
LIMITES   da  questão  de  limites  com  o  Estado  do  Paraná. 

Decidida  favoravelmente  paraSta.  Catharina,  pelos 
AccordãoR  de  (5  de  Julho  de  1904.  24  de  Dezembro  de 
I90í)e2í>  de  Junho  de  1910,  o  nosso  illustrado  advogado, 
o  venerando  sr.  Visconde  de  Onro  Preto,  tratou  logo  de 
obter  a  necessária  Carta  de  Sentença,  para  iniciar  o  pro- 
cesso de  execução. 

Pelas  excessivas  dimensões  do  allndido  documento 
<•  superveniencia  das  ferias  forenses,  só  em  começo  de  Abril 
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(Itt  convide  anuo  foi  possível  á  Secretaria  d»  Stij»rei»u* 
Tribunal  ultinial-o. 

A  Hi  desse  mesmo  nicz  o  erudito  patrono  tia 
nossa  causa  requereu  ao  exnio.  sr.  Ministro  André  Caval- 
canti. Relator  da  Acção  Originaria,  c  como  tal.  no  entender 
do  Supremo  Tribunal.  Juiz  competente  para  presidir  á 
execução,  a  expedição  de  ordens  ao  dr..luiz  Seccional  do 
Paraná,  no  sentido  de  ser  intimado  o  exmo.  sr.  («ovema- 
dor  desse  Kstado  a  "'ver  iuieiar-se  si  execução  da  sentença, 
alienando  a  deíezn  que  tivess^e  selouvandoem  peritos  que. 
ronjunctaiiieiite  comos  de Sta.  Catharina  e  o  desempata- 
dor  designado  pelo  Ministro  liclator.  determinassem  a* 
divisas  entre  os  dous  Kstados.  onde.  por  ventura,  já  não. 
estivessem  assinaladas.-' 

Deferida  a  petição,  foi  pela  Secretaria  expedido  man- 
dado ao  dito  Juiz  Seccional,  oiie  cinnpriu  a  delúrencia. 
fazondo-se  a  citação. 

Ao  envez.  porém,  de  continuar  a  obedecer  ao  seu 
superior  hierarchico.  devolvendo  os  papeis  referentes  ao 
«pie  lhe  fora  ordena  do.  entendeu  o  dr.  Juiz  da  Secção  do 
Paraná  perturbar  a  marcha  da  execução,  arroba ndo-se  o 
direito  de  aeceitar  e  julgar  provados  os  embargos  oppos. 
tos  pela  parte  contraria. 

Contra  esse  acto  tumultuario  e  nullo.  reclamou  o 
nosso  advogado  em  petição  dirigida  ao  exmo.  sr.  Ministro 
Relator,  o  qual.  ouvido  o  Tribunal,  ordenou,  eni  data  de  * 
do  corrente,  «pie  ao  Juiz  Seccional  do  Paraná  "se  oftície 
para  (pie  cumpra  e  devolva  a  precatória,  sob  as  penas  da 
lei." 

O  referido  Juiz  não  se  conformando  com  essa  ordem 
levantou  conflicto  de  jurisdicção.  do  qual  o  Supremo  Tri- 
bunal tomou  conheciincHto.  decidindo,  em  sessão  de  hon- 


tem.  por  unanimidade  de  votos,  que  ao  Ministro  Relator 
compete  executara  sentença. 

Deste  modo  a  execução  da  sentença  que  nos  deu 
ganho  de  causano  secular  litigio,  vai  correndo  os  tramites 
legaes  e  é  de  esperar  que  em  breve  esteja  o  nosso  Estado 
de  posse  do  território  que  lhe  pertence  por  direito  reco- 
nhecido em  três  luminosas  decisões  do  inais  elevado 
Tribunal  do  paiz. 


O  Poder  Judiciário  continua  a  funecionar  com  per- 
feita regularidade. 

Mantendo  a  mesma  linha  de  eondueta  que  me  tra- 
cei ao  ser  chamado,  pela  primeira  vez,  ao  (íoverno  do 
Kstado.faço  o  maior  empenho  em  cercar  a  magistratura 
de  todo  o  acatamento  e  das  garantias  indispensáveis  ao 
livre  exercício  dos  seus  árduos  deveres. 

A  nossa  magistratura,  eomo  em  Tegra  o  funeciona- 
lismo  estadual,  nâoé  remunerada  como  convêm  ás  con- 
dições de  independência  que  a  natureza  das  respectivas 
iuneções  reclama,  e  ás  responsabilidades  que  sobre  el- 
la  pesam. 

A  deficiência  dos  nossos  recursos  orçamentários 
não  me  peimitte  tomar  a  iniciativa  de  um  augmento  ge- 
ral de  vencimentos.  Ouso.  entretanto,  ponderar-vos  qnc. 
os  vencimentos  dos  membros  do  Superior  Tribunal  são 
por  demais  exignos,  collocando-os,  a  este  respeito,  em 
condições  inferiores  a  alguns  juizes  de  direito,  cujas.,  co- 
marcas lhes  garantem  melhor  remuneração  sem  obrigar 
ás  mesmas  despezas. 

Que  as  «-«adições  de  vida  nesta  capital  já  não  são 


as  de  outros  tempos,  é  facto  que  não  careci*  ili*  demon- 
stração. 

Este  assumpto  é  digno  da  vossa  nttenção. 

Xão  tendo  sido  feita  no  decreto  da  reorganização 
da  magistratura,  a  nomeação  de  desembargador  para 
preencher  o  novo  logar  creado  pela  reforma  constitucio- 
nal, nomeei,  por  acto  de  21  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado, para  oecupar  aquelle  logar,  nos  termos  do  art.  l.° 
das  disposições  transitórias  da  Constituição,  o  dr.  Henri- 
que de  Almeida  Valga. 

Tendo  esse  illustre  cidadão  communicado  «pie  não 
aceeitava  a  nomeação,  declarei-a  sem  effeito  e  designei 
para  preencher  a  vaga,  o  desembargador  em  disponibili- 
dade dr.  Antonio  W.  Navarro  Lins,  ficando  assim  com- 
pleto o  Tribunal. 

Esta  elevada  Corporação,  segundo  os  dados  que  co- 
lhi no  relatório  do  seu  digno  Presidente,  realizou,  duran- 
te o  anno  tindo,  80  sessões,  nas  quaes  tomou  conhecimen- 
to de  125  feitos.  Outras  informações  sobre  a  administra- 
ção da  Justiça,  encontrareis  no  relatório  do  illustre  ma- 
gistrado que  dignamente  exerce  as  funeções  de  Presiden- 
te, do  Superior  Tribunal. 

Em  data  de  23  de  Julho  ultimo  recebi  do  Exmo. 
Sr.  Presidente  do  Superior  Tribunal  de  Justiça  do  Esta- 
do o  officio  seguinte: 

Exmo.  Sr.  Coronel  Vidal  José  de  Oliveira* 
Ramos.  D.  D.  Governador  do  Estado. 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que,  em 
sessão  de  hoje,  o  Tribunal,  em  sua  maioria,  inter- 
pretando o  art.  õ."  da  Constituição  julgou  incon- 
stitucional os  arts.  *598  e  399  do  Projecto  de  Or- 
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ganizaeão  Judiciaria  mandados  observar  pela  lei 
n.  8H1  de  D  de  Xovembro  de  1910,  considerando, 
portanto,  cm  pleno  vigor  o  art.  ."d)  da  lei  n.  205 
de  18  de  Outubro  de  18D5. 

Saúde  e  Fraternidade 
Assignadoi  1'iisco  de  AlbmjHrrqur  (linurt. 
Km  virtude  desta  decisão  nomeei  o  dr.  João  da  Sil- 
va Medeiros  Filho  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  Campos 
Novos,  vaga  pela  remoção  do  dr.  Gustavo  de  Toledo  Pi- 
za para  a  comarca  de  São  Hento. 


MlIiSTEMQ         Continua  á  frente  do  Ministério  1'ublico  o  illustrado 
PUBLICO  Juiz  de  Direito  dr.  Joaquim  Thiago  da  Fonseca,  que  des- 
empenha, ha  annos.  com  esforço  e  brilho,  as  fnncçoes  des- 
se elevado  cargo. 

Das  1,8  proiiiotorias  do  Estado,  ]  2  estão  preenchi- 
das por  bacharéis  em  direito. 


iiininiDu  11,1  dOÍ!  n,UÍS  inil)ortiUltt;!S  serviço»  «i«e  o  Estado  es 
JOULUHU  pera  dos  seus  representantes,  na  legislatura  que  hoje  se 

inicia,  é  a  votação  da  lei  de  organização  indiciaria. 

A  lei  n.  881  de  9  de  Novembro  de  lílK)  pôz  em  exe- 
cução provisoriamente  diversas  partes  do  projecto  snlnnet- 
fulo  ao  Poder  Legislativo  pelo  governo  transacto. 

Kssa  mutilação  de  um  corpo  de  disposições  organi- 
zado com  a  homogeneidade  indispensável.  creo„  algumas 
difhculdades  na  «crucio  da  parte  posta  em  vigor,  con- 
vindo portanto f  que  não  perdure  por  mais  tempo  esse  es- 
tado de  cousas.  qnc  tanto  prejudica  â  boa  administração 
da  justiça.  % 


Partidário  convencido  do  systema  federativo,  liasea-  NOA 
do  no  município  autónomo,  a  minha  insignificante  influen-  MJMIMl 
cia  politica  no  Estado  tem  se  assigualado  pelo  ardor  com 
que  tenho  pugnado  pela  autonomia  municipal. 

A  nossa  Constituição  é,  sem  duvida,  uma  das  que 
mais  ampla  autonomia  deu  ao  município,  e  eu  me  orgulho 
de  ha  ver  cooperado  para  isso.  quer  no  seio  da  Constituinte 
de  que  fui  obscuro  membro,  quer  nos  conselhos  de  meu 
jiartido.  Os  aunaes  desta  Casa  attestam  a  convicção  com 
que  impugnei  a  prerogativa  dada  ao  Poder  Executivo  Es- 
tadual de  nomear  o  Superintendente  do  município  da  Ca- 
pital, que,  na  minha  opinião,  é,  pela  nossa  organização 
politica,  perfeitamente  igual  ás  outras  cireumscripções  do 
Estado.não  havendo,  portanto,  razão  para  tirar  á  sua  popu- 
lação o  direito  de  escolher,  como  as  demais,  o  seu  repre- 
sentante na  ordem  administrativa. 

E'  de  hontem  a  opposição  tenaz  que  tiz,  por  firmeza 
«r  coherencia  de  principios.  á  proposta  de  tornar  de  nomea- 
ção os  demais  Superintendentes  Municipaes.  por  occasião 
<3a  ultima  reforma  constitucional. 

Como  já  tive  occasião  de  accentuar  em  uma  das 
mensagens  que  dirigi  a  esta  illustre  Assembléa,  quando 
administrei  o  Estado  pela  primeira  vez,  municípios  exis- 
tem que  estiolam-se  á  mingua  de  recursos  suificientes  ao 
exercício  proveitoso  da  autonomia  que  a  Constituição  lhes 
assegnra. 

E'  causa  desse  mal  a  defeituosa  divisão  administra- 
tiva que  a  monarchia  nos  legou  e  a  facilidade  com  que 
foram  depois  elevadas  á  dignidade  de  municípios,  circunQ- 
seripções  que  não  estavam  preparadas  para.  isso. 

Basta  correr  os  olhos  pelo  quadro  demonstrativo 
<ias  rendas  municipaes,  para  se  ter  a  prova  do  desequili. 
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lírio  resultante  desses  erros  e  da  desigualdade  na  dis- 
tribuição dos  liencíicios  da  aiitonomiu  iminieipal  que  elles 
fatalmente  erearam.  iiori|iie  sem  recursos  correspondentes 
aos  enearjjos  provenientes  da  descentralização  adminis- 
trativa, o  seu  exercício  não  pôde  ser  util  á  sociedade. 

Desse*  palpável  desequilíbrio  na  vida  niuitieijial  re- 
sultam não  peunenos  embaraços  á  administrarão  do  Esta-' 
do.  obrigada  a  attender  aos  mais  insignificantes  melhora- 
mentos locacs  e  a  distrahir-se,  a  eada  passo,  de  assum- 
ptos de  maior  impor.anciae  de  interesse  geral.para  atu- 
dir  ás  solicitações  continuas  dos  municípios  sobre  ne- 
gócios de  seu  exclusivo  e  peculiar  interesse. 

Folgo,  entretanto,  em  declararque  é  assaz  animador 
o  modo  pelo  qual  muitas  das  nossas  municipalidades  cor- 
respondem aos  intuitos  do  legislador  constituinte,  cuidan- 
do com  especial  carinho  e  patriótica  solicitude  dos  negó- 
cios públicos  que  lhes  são  affeetos.  sendo  também  de  notar, 
como  svmptnina  auspicioso,  o  interesse  que  „  povo  vae 
tomando  pela.  escolha  dos  seus  mandatários  na  administra- 
ção local. 

Por  decreto  n.  Xn\  del><»  de  dezembro,  suspendi,  na 
formada  M n.52K  dc  13de  Setembro  de  I!»'M,as  duas 
apurares  da  eleição  para  Conselheiros  ll.micipaes  de  Jo- 
umlle  efes  de  Paz  do  1-  districto  do  mesmo  mnnicipio 
e  mandei  que  continuassem  11(>  exercício  das  respectivas 
fuueçôes  o  Conselho  Municipal  e  Juizes  de  Paz  do  1-  dis- 
tncto,  do  período  Upd  transacto,  até  que  o  Poder  compe- 
tente resolvaderinitivamente  o  caso.  Xão  foram  attin-idos 
por  este  acto  o  Superintendente  eleito  e  os  Juizes  de  l'az 
«los  outros  districtos,  por  não  terem  sido  incluídos  no  re- 
curso que  lhe  (leu  origem. 

Com  o  intuito  deannnllar  os  ef feitos  le-Ws  desse  acto. 
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alguns  doscantlidatos  diplomados  por  unia  das  juntas  apa- 
radoras impetraram  ao  Superior  Tribunal  dcjmitiça  imia 
ordem  de  kiibtwHvrpus.  allegando  estarem  ameaçados  de 
coacção  e  impossibilitados,  mereè  de  citado  Decreto,  de 
entrarem  no  livre  exercício  dos  cargos  para  osquaesse  di- 
ziam eleitos. 

O  Superior  Tribunal,  em  luminoso  aceordam.  dene- 
gou a  ordem  impetrada. 

Dessa  decisão  recorreram  os  impetrantes  para  o  .Su- 
premo Tribunal  Federal.  Tendo  o  venerando  Presidente 
dessa  egrégia  Corporação  pedido  ao(>overno  do  Estado  in- 
formações consideradas  indispensáveis  ao  julgamento 
daquelle  recurso,  dirigi  á  >S.  Exa..  em  resposta  ao  tele- 
gramnuuiiic  me  enviou,  o  oítieioque  em  seguida  transcre- 
vo e  mie.  pela  clareza  e  verdade  de  seus  tennos.  concor- 
reu, sem  duvida,  para  que  fosse  unanimemente  continuado 
o  respeitável  aceordam  do  Superior  Tribunal  de  Justiça 
do  Estado  que  reconheceu  a  legalidade  do  acto  do  Gover- 
no ejlecidiu  da  constitucionalidade  da  lei  que  lhe  serviu 
de  base. 

Após  está  decisão,  e  ainda  allegando  iuiminencia 
de  coacção,  os  mesmos  candidatos  impetraram  directa- 
mente ao  Supremo  Tribunal  Federal  nova  ordem  de  ha- 
bfas-rorpts.  não  tendo,  entretanto,  essa  egrégia  corporação 
tomado  conhecimento  do  pedido. 

Exnn>.   iSV.  Ministra   1'resifleiilc  fio  S/ijimno 

TrihuiHtl  Federal 

Ern  resposta  ao  telegramma  de  V.  Ex.  de  l'J 
do  corrente,  tenho  a  honra  de  informar  que  a  1(3 
de  Dezembro  do  anno  passado,  poroctasião  da 
apuração  das   eleições  mimieipaes  realizadas. 
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em  todo  o  Estado,  a  4  desse  mesmo  mez,  o  Con- 
selho Municipal  de  Joinville  scindiu-se  em  duas 
juntas  apuradoras. 

Dahi  a  dualidade  de  apurações.  De  uma 
dessas  apurações,  o  Dr.  Abdon  Baptista,  candida- 
to ao  cargo  de  Conselheiro  Municipal,  interpoz 
recurso,  de  accordo  com  o  art.  13  da  Lei  n.  528 
de  13  de  Setembro  de  1901,  que,  na  parte  refe- 
rente á  espécie,  é,  em  copia,  remettida  á  V.  Exa. 

Ex-rí  do  terminante  dispositivo  do  art..  10 
da  Lei  528  citada,  baixei  o  Decreto  n.  556,  cuja 
copia  também  remeto,  suspendendo  aqaellas 
duas  apurações  e  providenciando  para  que  con- 
tinuassem no  exercício  das  suas  respectivas  f mi- 
cções, até  que  o  Poder  Legislativo  estadaal  tome 
conhecimento  do  facto,  o  Conselho  Municipal  e 
os  Juizes  de  Paz  do  1-  districto,  do  período  trans- 
acto, visto  ter  o  recurso  versado  apenas  sobre 
essas  duas  ordens  de  "agentes  da  administração 
municipal.. 

Na  próxima  reunião  do  Congresso  Repre- 
sentativo do  Estado,  submetterei  o  caso  á  sua  de- 
liberação, de  conformidade  com  a  Lei  citada. 

Além  das  providencias  já  apontadas  e  ex- 
pressamente estabelecidas  naquella  Lei,  nenhu- 
ma outra  foi  tomada  no  sentido  de  prohibir,  como 
allegam  os  impetrantes  da  ordem  de  kabeas-cor- 
pus,  'que  elles se  reunam  no  logar,  dia e  hora 
designados  em  lei,  para  entrarem  no  exercício  de 
seus  cargos". 

Releva  ponderar  que  nem  isso,  até  hoje,  foi 
por  elles  tentado,  e  que  o  primeiro  dos  impetran- 
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tes,  fazendo  parte  do  Conselho  transacto,  que  o 
decreto  referido  mantbu  contiauar  em  exercício, 
de  fórma  alguma  poderá,  cora  razão,  allegar 
ameaça  de  coacção  ou  prohibição  de  entrar  no 
logar  destinado  ao  funccionamento  daquella  cor- 
poração legislativa  municipal. 

Pelo  exposto  e  pela  copia  do  Decreto  junta, 
verá  V.  Exa.  que  o  acto  deste  Governo  se  origi- 
nou de  um  preceito  legal  em  vigor  no  Estado,  e, 
assim  sendo,  não  se  comprehende  como  os  impe- 
trantes tenham  visto  nesse  acto  uma  ameaça  de 
voacção  que  iWisse  motivo  ao  pedido  de  habeas- 
anrjmx.  Quando  muito  os  impetrantes  podem  ter 
sentido  algum  prejuízo  em  seus  interesses  políti- 
cos; coacção,  ameaça  ou  violência  em  seus  di- 
reitos e  liberdades  constitucionaes,  que  justifi- 
quem o  pedido,  não,  por  maior  que  seja  a  ampli- 
tude (|ne  queiram  dar  áquelles  vocábulos. 

Saúde  e  Fraternidade. 
<  Assignado)  Vidal  José  de  Oliveim  Hornos, 
Governador  do  Estado  de  tíanta  Cathariua. 
Ainda  de  conformidade  com  o  dispositivo  da  alludida 
lein*  528  de  13  de  Setembro  de  1901,  suspendi  por  Decre- 
to n.  557  de  30  de  Dezembro,  as  apurações  das  eleições 
municipaes  de  Jaguaruna. 

Por  Decreto  n.  573  de  6  de  Março,  suspendi  os  acto» 
do  Conselho  Municipal  de  Paraty,  nomeando  Secretario  e 
Procurador  da  Municipalidade,  por  ferirem  o  principio  es- 
tabelecido no  art.  67  §  2-  da  Constituição  do  Estado. 

Estes  Decretos,  assim  como  o  que  se  refere  á  duali- 
dade de  apurações  das  eleições  de  Joinville,  serão  oppor- 
tunamente  submettidos  á  vossa  deliberação. 


Orçam? tilo  da  Rm-eiht  t  D&tpezu  dou  Municípios  do 
tUbido pira  o  rrercirio  (Ir  1911: 


Mlxicíhios 

Iíeckita 

Deshkza 

Florianópolis 

Jul:át)0§UUu 

201:«J0O30OO 

Joinville 

134:0208000 

134:020^000 

IH 

Blumenau 

llGiiflOâOOO 

11O-.0O0S0O0 

Itajahy 

44:O00$O0O 

43:7728000 

Laguna 

43:43O$O0O 

43:4308000 

Lages 

41:410^000 

41:410SO00 

São  Francisco 

32:1408000 

32:1408000 

São  José 

29:300l»0l)0 

29:3008000 

l  ulmwio 

-s2:&00§000 

22:8008000 

x  auioya 

22:340SOUO 

22:3408000 

Tijucas 

18:0408000 

18:0408000 

oao  bento 

17:0803000 

17:080^000 

Brusque 

17:0003000 

17:0003000 

Bignassú 

.  15:225^-855 

152253S55 

Coritybanos 

12:5003500 

12:5108000 

oao  Joaquim 

12:250§00O 

12:250$000 

Paraty 

12:OO0SO0O 

12:000§000 

Urussanga 

11:550^000 

11:550$000 

Campos  Novos 

10:330£0OO 

10:330$00Ó 

Imarahy 

9:0218000 

9:021)5000 

Araranguâ 

.  8:750§O0O 

8:750$0CO 

Campo  Alegre 

8:5728712 

8:5723712 

Camboriú 

8-^CÒSOOO 

8:5003000 

Nova  Trento 

8:219$000 

8:219S000 

Porto  Bello 

8:095S00O 

8:0953000 

Garopaba 

G:015SOOO 

6:015S0OO 

Jaguaruna 

5:000*000 

5:000$000 
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IMO  ELEIÇÕES 

Em  data  de  28  de  Outubro  baixei  o  Decreto  n.  539, 
expedindo  lnstrueções  para  as  eleições  de  Superintenden- 
tes, Conselheiros  Alunieipaese  Juizes  de  Paz,  as  quaes  se 
realizaram  a  4  de  Dezembro  daquelle  armo. 

Por  Decretos  ns.  540  e  543,  de  3  e  16  de  Novembro, 
designei  dia  para  se  procederem  ás  eleições  de  dous  depu- 
tados ao  Congresso  Representativo,  nas  vagas  abertas  com 
as  renuncias  do  Coronel  Eugénio  Luiz  Muller  e  advogado 
José  Johanny,  sendo  eleitos  o  major  Felix  Busso  Assebarge 
o  Coror  el  José  Mauricio  dos  Santos. 

Em  7  de  Dezembro  designei  o  dia  15  do  mesmo  mez, 
por  Decreto  n.  552, para  se  proceder  á  eleição  de  Super- 
intendente, Conselheiros  Munieipaes  e  Juizes  de  Paz  do 
mnnieipio  de  Campo  Alegre,  visto  não  terem  sido  organi- 
zadas as  mesas  eleitoraes  para  a  referida  eleição  no  dia 
anteriormente  designado. 

1911 

Em  7  de  Janeiro,  por  Decreto  n*  560  designei  o  dia 
29  do  mesmo  mez,  para  se  proceder  em  todo  o  Estado  á 
eleição  de  nrn  deputado  ao  Congresso  Nacional  na  vaga 
aberta  com  a  minha  renuncia,  sendo  eleito  o  dr.  Abdon. 
Baptista. 

Em  26  de  Janeiro,  por  Decreto  n.  563,  designei  o 
dia  26  de-Fevereiro  para  se  proceder  á  eleição  de  Juizes 
de  Paz  do  districto  da  cidade  de  São  José,  visto  não  ter 
sido  eífectuada  no  dia  por  lei  designado. 

Por  Decreto  n*  575  de  21  de  Março,  designei  dia 
para  *?  proceder  no  município  da  Laguna  á  eleição  de  ' 
Juizes  de  Paz  do  districto  de  São  Braz,  recentemente  cren- 
do naquclle  município. 
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Xo  (Ha  2  (lo  corrente  realizo  u-se  a  eleição  para  o4 
preenchimento  da  vaga  aberta  neste  Congresso  com  a  morte 
do  Dr.  Pedro  Ferreira  e  Silva,  tão  cedo  roubado  ao  serviço 
do  Estado  que  tanto  estremecia.  O  f uturoso  município  de 
Itajahy  particularmente  deve  ao  illus  re  extincto  serviços 
de  alta  monta,  que  jamais  serão  esquecidos  pelo  nobre 
povo  itajahyense,  que  não  tem  poupado  homenagens  á 
memoria  do  sen  grande  amigo  e  bemfeitor. 

Foi  eleito  o  Dr.  Nerêo  de  Oliveira  Eamcs  para  occu- 
par  a  cadeira  que  o  inolvidável  cidadão  tanto  soube  hon- 
rar. 


IMl  t  JtWr        Mantem-se  inalterável  a  ordem  publica  em  todo  o 

UIÇmBLICAS  £8tad0. 

A'  parte  os  casos  de  crimes  eommnns  inevitáveis, 
apenas  alguns  incidentes,  sem  grande  importância,  amea- 
çaram, por  momentos,  a  ordem  em  alguns  pontos  do  terri- 
tório do  Estado,  sendo  promptamente  cohibidos  pela 
*  acção  da  Policia. 

Apraz-me  consignar  que  a  indole  ordeira  e  pacifica 
da  nossa  população  e  a  solicitude  e  prudência  dos  agen- 
tes da  segurança  publica  são  os  principaes  factores  desse 
lisongeiro  estado  de  cousas. 

O  distincto  Magistrado  aquém  confiei  a  direcção  do 
Serviço  policial  do  Estado  exerce  assidua  vigilância  sobre 
os  seus  auxiliares,  não  permittindo  que  exorbitem  no 
exercício  das  respectivas  ç;;-cç" es  e  exigindo  sempre  o  fiel 
cumprimento  da  lei.  de  modo  »jue  o  emprego  da  energia 
indispensável  á  repressão  d js  delictos  não  degenere  em 
©ff  ensa  aos  legítimos  direitos  do  cidadão. 
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No  minucioso  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo 
Sr.  Desembargador  Chefe  de  Policia,  encontrareis  apon- 
tadas com  proficiência  e  segurança  as  medidas  que  esse  il- 
lustrado  auxiliar  da  minha  administração  julga  indispen- 
sáveis á  boa  marcha  dos  serviços  a  seu  cargo. 

Reputo  inadiável  a  divisão  do  Estado  em  quatro  ou 
einco  regiões  policiaes  e  a  consequente  ereacão  do  cargo 
de  delegado  regional. 

A  disposição  de  lei  que  auctoriza  a  nomeação  de  de- 
legados espceiaes.  absolutamente  não  satisfaz  as  exigên- 
cias do  serviço,  como  bem  o  demonstra,  em  sen  relatório,  o 
Desembargador  Chefe  de  Policia. 

A  ereaçâo  de  uma  penitenciaria  é.  se m  davi da,  uma 
urgente  necessidade  que,  já  em  1903.  eu  apontava,  em  do- 
cumento idêntico,  nos  seguintes  termos: 

"Convém  (pie  habiliteis  o  poder  executivo  a  dar  ao 
serviço  penitenciário  uma  organização  mais  conforme  com 
os  princípios  da  eriminalog'*a  moderna  o  monos  oneroso 
para  o  Estado.  - 

Os  condemnados  recolhidos  á  cadeia  desta  capital, 
ou  vivem  na  mais  abjecta  ociosidade,  architeetanuo  planos 
de  subversão  social,  ou  trabalham  exclusivamente  para  si. 
sendo-lhes,  porém,  o  sustento  fornecido  pelo  Estado. 

Para  eliminar  parte  das  responsabilidades  assumi- 
das por-este.  e  atim  de  evitar  os  males  resultantes  de  tão 
perniciosa  inércia,  conviria  o  estabelecimento  de  offieinas 
em  que  os  presos,  desenvolvendo  a  sua  actividade,  proves- 
sem á  própria  subsistência  e.  no  trabalho  reparador,  fossem 
basear  o  mais  poderoso  reagente  das  tendências  crimino- 
sas. 

O  delicto  que  não  tem  somente  factores  anthropologi- 
cos,  mas  também  sociaes.  como  a  miséria,  o  vicio,  a  ocio- 
sidade, deve  ser  evitado  e  não  simplesmente  punido. 
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Assim  sendo,  cumpre  que  u  sociedade,  aproveitando 
a  reclusão  de  um  iadividuo  em  vez  de  estiolar-lhe  os  senti- 
mentos affectivos,  desenvdva-os  sob  o  influxo  do  trabalho, 
para  que,  quaudo  sal.ido  do  cárcere,  o  criminoso  occasio- 
nal,  perseguido  pela  miséria,  anniquilado  pela  preguiça,  in- 
sensibilizado pela  ociosidade,  não  se  veja  compellido  a 
odiar  os  seus  semelhantes  e  a  reincidir  na  pratica  do  crime. 

Demais  a  alimentação  incondicional  dos  presos,  quer 
dos  inactivos,  quer  até  dos  que  vivem  á  custa  do  Estado, 
enthesourando  capitães,  é  uma  agressão  ao  direito  alheio, 
porque  é  o  resultado  das  economias  dos  contribuintes, 
mantendo  o  criminoso  que.  em  vez  de  reparar  o  datnno  cau- 
sado á  sociedade.  augmenta-o,irapondo-lheaindao  encar- 
do li»  sua  subsistência." 

Convida,  portanto,  que  para  a  realização  desse  im- 
portante d:v!díratum  íosse  o  governo  habilitado  eom  au- 
etorização  mais  ampla  do  que  a  contida  na  lei  n.  864  do 
anuo  i  :.ss:i'.]o.faeilitando-se  assim  a  solução  de  um  proble- 
ma <lc  clcvsido  alcance  social. 


ffIRÇI  PUBLICA  O  Corpo  de  .Segurança  do  Estado  está  actualmente 
sol  o  comiv.ando  do  tenente-eoronel  Gustavo  Schmidt, 
distincto  ofticial  do  Exercito  que  tem  correspondido  per- 
feitamente á  espectativa  do  Governo. 

Conheci  esse  brioso  official  era  tempos  bem  diftieeis 
para  a  Republica,  tendo  então  occasião  de  apreciar  o  seu 
valore  a  circumspecçâo  qne  opunham  em  destaque,  e  foi 
por  isso  qne  tomei  a  deliberação  de  collocar  sol»  suas  or- 
dens a  força  publica  do  Estado. 

Xinguem  melhor  do  qne  ead  a  um  de  vós  sabe  que  o 
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electivo  actual  do  Corpo  de  Segurança  i*  al>»olutaiuentf 
insuficiente,  para  o  serviço  que  lhe  cabe  desempenhar. 

Dos  vossos  Municípios  e  muitas  vezes  por  vosso 
próprio  intermédio,  constantemente  chegam  ao  Governo 
reclamações  sobre  o  imperfeito  policiamento,  por  falta  de 
força  material,  no  interior  do  Estado.  E  bera  a  seu  pezar, 
contrariando  os  seus  impulsos  de  Magistrado  aifeito  a  exi- 
gir o  exacto  cumprimento  da  lei,  o  ilhutre  sr.  Desembarga- 
dor Chefe  de  Policia  se  encontra  na  impossibilidade  de  at- 
tender  a  essas  justas  reclamações. 

E'-mc.  entretanto,  grato  assignalar que,  não  obstan- 
te a  insufficiencia  numeric*,  a  força  publica  do  Estado 
presta  inestimáveis  serviços  á  ordem  publica  e  á  segurança 
individual. 

E'  de  notar  os  serviços  que;  com  zelo  e  dedicação, 
prestam  os  uííL-iaes  do  Corpo  de  Segurança,  no  desempe- 
nho do  espinhoso  cargo  de  delegado  especial  nas  comar- 
cas para  onde  são  nomeados,  sempre  que  se  dá  um  caso 
mais  serio  de  perturbação  ou  de  ameaça  ;í  ordem  publica, 
ou  quando  se  torna  necessária  uma  acção  mais  enérgica  na 
repressão  de  delictos. 

Usando  da auetorização  contida  na  lei  de  fixação  da 
Força  publica,  creei  um  piquete  de  cavallaria  que  se  tor- . 
nava  indispensável  ao  melhor  policiamento  desta  Capital. 
Paracommandal-ofoinomeado.com  a  graduação  de  tenen- 
te, o  aspirante  a  official  João  Arthur  Régis,  posto  ú  dispo- 
sição do  Governo  pelo  llinistro  da  Guerra.  Esse  official 
desempenha  actualmente,  com  dedicação  e  intelligencia,  o 
cargo  de  meu  Ajudante  de  Ordens,  visto  ter  solicitado  exo- 
neração o  capitão  Euclydes  de  Castro,  que,  durante  muitos 
annos,  o  exerceu  dç  modo  digno  de  encómios. 
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SAÚDE  PUBLICA         As  condições  sanitárias  tio   Estado  são  felizmente 
satislactorias. 

Nenhuma  moléstia  grave  reina  actualmente  no  Esta- 
do tom  caracter  epideraico. 

A  entidade  mórbida  cujo  diagnostico  foi  objecto  de 
divergência  entre  os  facultativos,  por  entenderem  uns  que 
tratava  de  varíola,  outros  de  varicella.  e  que  pelo  Dr. 
Inspector  da  Hygiene  Publica  de  São  Paulo  e  pelo  instituto 
Osvaldo  Cruz  foi  classificada  de  "Alastrinu.é  de  caracter 
extremamente  benigno,  sendo  por  isso  reduzidíssimo  o  nu- 
mero de  casos  fataes  registrados  pela  estatística  demo- 
grapho-sanitaria. 

Essa  moléstia,  que  grassou  com  alguma  intensidade 
em  ijuasi  todo»  os  municípios  do  Estado,  tende  adesappa- 
rveer.  sendo»  actualmente  muito  poucos  os  seus  f<V<>*  de 
actividade. 

\  tuberculose  é  aqui.  como  em  toda  aparte,  o  gran- 
de ím-Hb  «la  humanidade.  Entretanto,  a  ninguém  impres- 
sioi;a  a  iiiíirt-ha  devastadora  do  terrível  moríius.  Os  parti- 
culares nada  fazem  para  evitar  o  contagio  e  os  poderes 
publicos  mantém,  diante  do  mal.  uma  attitude  de  inactivi- 
*ade  iraasi  completa,  que  denota  pouca  conliauça  n.-i  cfti- 
cm-ia  dos  ii:cios  indicados  para  eombatel-o. 

Julp«  indispensável  habilitar  a  Inspectoriu  de  Sande 
com  os  elementos  necessários  para  pôr  cm  pratica.  „m.-> 
Capital,  as  medidas  de  hygiene  prophylatica  de  que  ne- 
nhum centro  de  população  considerável  pode  prescindir, 
sem  grande  ris<-o  para  a  saúde  publica. 

A  Ins|Kvtoxia.  eomo  awentna  em  seu  relatório  o  il- 
ustrado Dr.  Henrique  ( :henaud.  está  desprovida  dos  ^apa- 
relhos apropriados  e  de  outros  meios  para  poder  empre- 
hendercfficazmeiiteo  serviço  de  desinfecção  domiciliaria 
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Impõe-se  também  como  necessidade  inadiável  aerea- 
ção,  nesta  Capital,  de  um  Instituto  para  vaceinação  anti- 
rabica. 

Foi  avultado  o  numero  de  pessoas  a  que  o  Estado 
concedeu  passagens  paia  o  Rio  de  Janeiro,  nestes  últimos 
tempos,  atírn  de  serem  submettidas  ao  tratamento  do  Insti- 
tuto Pasteur,  em  consequência  de  mordeduras  de  eães  hv- 
«Irophobos. 

A  oeeasião  é  a  mais  opportmia  pela  presença  aqui  do 
professor  Parreiras  Horta  que  muito  facilitará  a  realizava» 
da  idéa  que  submetto  á  vossa  apreciação. 


Tendo  assumido  o  Governo  com  o  firme  propósito  mjmm 
de  empregar  toda  a  energia  de  que  me  sinto  capaz,  para  PUBLICA 
levantar  ainstrueção  popular  do  nivel  inferior  em  que  está. 
fomm  dos  meus  primeiros  cuidados  pedir  ao  illustre  Pre- 
sidente do  adiantado  Estado  de  S.  Paulo  que  puzessu  á 
disposição  do  meu  Governo  o  professor  Orestes  Guima- 
rães, escolhido  por  mim  para  auxiliar  o  trabalho  de  reorga- 
nização do  ensino  primário  no  Estado.  A  preferencia  que 
dei  a  esse  provecto  educador  fundon-se  no  conhecimento 
da  sua  idoneidade,  reconhecida  no  seu  listado  natal  e  com- 
provada, entre  nós,  pelo  cabal  desempenho  que  deu  á 
commissão  que  lhe  foi  confiada  pela  Municipalidade  de 
Joinville,  de  fundar  a  Escola  Municipal  daqnella  prospera 
cidade. 

Xâo  abusarei  da  vossa  attenção.  repetindo  aqui  o 
que  já  tem  sido  dito  muitas  vezes  e  que  está  na  consci- 
ência de  todos,  isto  é,  que  o  ensino  primário  no  Estado  é 
o  qnesepódc  imaginar  demais  atrazado. 
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Basta  dizer  que  cada  escola  publica  dá,  auniial- 

niente,  em  termo  médio,  ;>  alumnos  promptos  em  exame 
tínal! 

Em  1907,  para  144  escolas,  houve  328  crianças  ap- 
provadas  em  exames  tinaes,.isto  é,  que  concluíram  o  curso; 
em  1908,  para  155  escolas,  492;  em  1909,  para  178  es- 
colas, (577;  em  1910,  para  187  escolas,  462. 

Este  facto  pungente  e  desolador  é,  por  si  só,  bastan- 
te para  justificar  qualquer  saeriticio  que  o  Estado  haja  de 
fazer  para  dar  ao  povo  aquillo  de  que  elle  mais  precisa, 
porque  é  o  maior  bem  que  se  lhe  pôde  dar  —  a  instmeção. 

A  experiência  adquirida  ao  exercício  dos  cargos  com 
que  a  confiança  popular  me  tem  destinguido.  durante  um 
quarto  de-seculo,  que  a  tanto  monta  o  período  da  minha 
vida  publica,  e  principalmente  a  observação  qae  tive  occa- 
sião  de  fazer,  quando  pela  primeira  vez  estive  á  testa  da 
administração  do  Estado,  firmaram  em  meu  espirito  a  con- 
vicção do  que  as  causas  primordiacs  do  atrazo  do  ensino 
primário  entre  nós  são  a  falta  de  mestres  idóneos  e  a  ado- 
pção de  processos  archaicos.  considerados  imprestáveis 
pela  pedajroííia  moderna. 

Cumpria,  portanto,  que  a  remodelação  do  ensino 
fosse  fundada  cm  bases  riovas.deaceordoeoma  evolução 
que  se  vai  operando  em  todo  o  paiz  sobre  este  magno  as- 
sumpto. * 

Fundar  um  novo  t yVo  de  escola,  dar  â  mocidade  um 
professorado  cheio  de  emulação  e  estabelecer  uma  fiscali- 
zação technica  e  administrativa  real  e  constante,  foi  o  esec- 
po  da  reforma  que  emprehendi.  convencido  de  que  nisso 
reside  todo  o  segredo  do  êxito  futiiro. 

Como  era  natural  c  logieo.  a  reforma  começou  pela 

Escola .Normal,  destinada  a  formar  os  mestres  da  mocidade 
cathannensc. 


Por  Decreto  n.  572  de  25  de  Fevereiro  deste  anno 
foi  profundamente  alterado  o  programma  de  ensino  desse 
estabelecimento. 

Para  não  tornar  este  documento  demasiadamente 
longo,  apenas  enumerarei  as  principaes  modificações  feitas 
no  ensino  normal. 

O  citado  Decreto  alterou  a  distribuição  das 
matérias  de  ensino,  desdobrando  algumas  que 
eram  dadas  insuficientemente;  creou  a  cadeira 
de  pedagogia  e  de  noções  depsyehologia,  por  se- 
rem  matérias  indispensáveis  a  quem  se  quer  de- 
dicar ao  magistério;  restabeleceu  o  ensino  de  al- 
lemão,  considerado,  com  razão,  absolutamente 
necessário  para  facilitar  ao  professor  o  desempe- 
nho da  sua  nobre  missão  entre  a  população  de 
origem  germânica;  restringiu  o  ensino  de  fran- 
cez  ao  primeiro  anno,  tendo  em  vista  que  essa 
matéria  só  tem  utilidade  para  habilitar  o  profes- 
sor a  fazer  traducções  fáceis  para  uso  próprio; 
estabeleceu  o  exame  de  admissão,  como  é  prati- 
cado nas  Escolas  Normaes  de  S.  Paulo,  Minas  e 
•  Rio  e  snpprimin  o  exame  vago  por  ser  a  Escola 
Normal,  um  estabelecimento  de  ensino  profissio- 
nal, mantendo-o  simplesmente  para  os  professo- 
res  públicos  epara  os  que  já  tinham  direitos 
adquiridos. 

-Por Decreto  n.  5*5  dc  19  de  Abril  expedi  o  novolíe- 
gulamento  Geral  da  Instrucção  Publiea.de  accôrdo  com 
as  ideas  já  ennnciadas. 

Os  pontos  capitães  da  reorganização  feita  em  virtude 
da  auctorização  contida  na  lei  n.  84(J  de  11  de  Outubro  do 
anno  passado  são  os  seguintes: 
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!•)  orgauizacão  da  direcção  superior  (fo  en- 

síao; 

2m  suppressào  do  Conselho  Superior; 

ii')  creação  das  inspectorias  escolares,  ten- 
do em  vista  tornar  uma  realidade  a  fiscalização, 
sem  o  que  não  ha  ensino,  embora  haja  escolas; 

4-)  estabelecimento  de  categorias  de  esco- 
las de  accôrdo  com  o  ensino  que  o  professor  pode 
dar  e  não  pela  localidade  em  que  estiver  situada 
a  escola; 

íVi  instituirão  da  estatística  escolar,  para 
t-rcacão  de  novas  escolas; 

(r  i  uniformização  da  época  da  matricula; 

T-)  i  stí.l  eleciinento  de  normas  praticas  para 
a  obrigatoriedade  do  ensino; 

8-  i  orgaiização  do  novo  plano  para  habili- 
tação de  professores  provisórios; 

í;-  >  iíi::iíi M.ão  do  ensino  que  deve  ser  n:i- 
nisíi:  i!u  i;t..s  grupos  e  nas  escolas  isoladas; 

l<;->  estabelecimentos  de   normas  liberaes. 
para  regular<  m  o  ensino  privado. 
A  22  de  abril  baixei  os  Decretos  ns.587  e  588.  ap- 
provando  pro-ramma  e  regimento  para  os  Grupos  Escola- 
res— novo  ty; ,.  Ce  < ; ,  <.la,  que  óptimos  resultados  rein 
dado.  em  í>.  1'aulo.  ilinas  e  outros  Estados. 

Os  primeiros  grupos  escolares  do  Brazil  foram  in- 
stallados  em  S.  Paulo  em  1893,  na  presidência  do  eminen- 
te estadista  dr.  Bernardino  de  Campos. 

Hqe,  aquelle  adiantado  Estado  da  federação  possue 
101  grupos  com  1.152  professores,  sendo  qaena  ultima  le- 
gislatura o  Congresso  estadual  auetorizou  nm  empréstimo 
de  dez  mil  contos  destinado  á  instaJlação  de  novos  grupos, 
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taes  os  magníficos  resultados  obtidos  no  decorrer  de  dez- 
oito annos. 

Os  grupos,  comtudo,  só  têm  provado  bem  nos  toga- 
res onde  a  população  é  densa;  onde  não  ha  essa  densidade, 
é  preferível  a  manutenção  de  eseolas  isoladas. 

As  vantagens  dos  grupos  escolares  são  sobremodo 
patentes;  basta  notar  a  divisão  do  trabalho —  consequên- 
cia da  seriação  do  ensino;  a  emulação  entre  o  pessoal — 
consequência  do  trabalho  em  conjuncto,  sob  uma  direcção 
uniforme;  a  fiscalização  reciproca  entre  os  membros  do 
corpo  docente,  e,  finalmente,  a  extrema  facilidade  de  fis- 
calização por  parte  das  autoridades  escolares. 

Á  reforma  que  está  sendo  posta  em  pratica,  atten- 
deu,  como  devia,  á  sorte  dos  professores,  assegorando-lhes, 
tanto  quanto  possível,  uma  melhor  remuneração  do  seu 
árduo  trabalho. 

E'  a  seguinte  a  nova  tabeliã  de  vencimentos  an. 
nuaes  dos  professores: 

Director  de  Grupo  Escolar.   ....  3:000$000 

Professor  effectivo  de  Grupo 

Escolar   2:400$000 

Professor  provisório  de  Gru- 
po Escolar.  l:80O$0O0  ' 

Professor  preliminar   1:800$000 

Professor  provisório  de 

Escola  isolada   1:080$000 

Gratificação  aridic  ional 

ao  professor  ambulante  ....  HO0S0O0 

Si  compararmos  estes  vencimentos  com  os  que  per- 
cebe o  professorado  paulista,  chegaremos  á  conclusão  de 
que.  guardada  a  devida  relatividade,  fizemos  tudo  o  quan- 
to permittiam  os  nossos  recursos  orçamentários,  para  me- 
lhorar a  sorte  dos  mestres  da  mocidade  catharincnse. 


Em  S.  Paulo  um  professor  de  grupo  esfolar  vence 
287$50Q,  em  Santa  Catharina,  2O0$(M)O.  Um  professor 
normalista  de  escola  isolada  lá  tem  225$(X)0  e  paga  casa 
á  sua  custa,  aqni  tem  150$000,  mas  o  Estado  llie  dá 
casa  para  morar. 

Mais  patente  se  torna  o  nosso  esforço  para  dar  me- 
lhor remuneração  ao  professorado  primário  do  Estado, 
considerando-se  que  os  vencimentos  consignados  na  ta- 
beliã actual  são  eguaes  e,  em  certas  classes,  superiores. 

aos  que  vigoram  no  prospero  e  rico  Estado  de  Minas  Ge- 
raes. 

Na  organização  da  tabeliã  acima  foram  estabeleci- 
dos vencimentos  eguaes  para  os  professores  normalistas, 
seja  qual  fôr  a  loc&dade  da  escola.  Para  a  adopção  des- 
sa providencia  influiu  o  facto  de  ter  a  differença  de  venci- 
mentos como  consequência  o  afastamento  dos  normalistas 
das  escolas  do  interior,  onde  a  vida  tem  menos  attractivos 
do  que  nas  cidades.  A  essa  circumstancia  attribúo,  em 
grande  parte,  o  facto  de  só  terem  entrado  para  o  magisté- 
rio publico  38  normalistas  dos  94  diplomados  pela  nossa 
Escola  Normal. 

Como  complementos  da  organização  do  ensino,  foram 
expedidos  diversos  outros  Decretos,  como  vereis  pelo  mi- 
nucioso relatório  do  illustre  Sr.  Secretario  Geral  dos  Negó- 
cios do  Estado.  * 

Os  dados  que  seguem  elucidam  bastante  as  conside- 
rações acima  expendidas: 


1907 


Escolas  providas 
Matricula 

Frequência  media 


144 
6.080 
4.703 
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Porcentagem  da  frequência  77 "( 

Aluirmos  que  concluíram  o  curso  32.S 
Despeza  eom  a  instrucção  primaria   199:935£0í)< ) 

10O8 

Escolas  providas  j-.- 
Matricula 

trequem-ia  media  .-,007 

Porcentagem  da  frequência  77  [o 

Alumnos  que  concluíram  o  curso  492 
Despeza  com  a  instrucção  primaria  219:492$.tí28 

1001) 

Escolas  providas  17^ 

Matricula  7 

Frequência  media  (i.Q-íl 

Porcentagem  da  frequência  77 

Alumnos  qne  conclniramo  curso  ($7 
.     Despeza  com  a  instrucção  primaria    224:151  Sois 

1910 

Kscolas  providas  ^ 
-Matricula  8/>14 
Frequência  media  '5.3  IH 

Porcentagem  da  f req  uencia  ffô 
Alumnos  que  concluíram  o  curso  491 
Despeza  com  a  instrucção  publica  251:221Si)8(> 
Estão  actualmente  em  construcção  dons  edifícios 
para  installaçâo  degrnpos  escolares,  o  primeiro  desta  Ca- 
pital. (pie  está  qnasi  terminado,  e  o  da  cidade  da  Laguna. 
A  adaptação  do  edifício  da  escola  municipal  de  .Joinville 


proseg ue  com  actividade  e  nelle  ser»  installado  o  primeiro 
grupo  escolar  do  Estado. 

Dentro  de  poucos  dias,  outras  eonstrucções  serão  ini- 
ciadas de  modo  que  no  decurso  deste  e  do  anno  próximo 
estarão  fundados  grupos  nas  principaes  cidades  do 
Estado. 

A  eonstrucção  de  edifícios  apropriados  ao  funcrio- 
namento  dos  estabelecimentos  de  instracção  primaria  é 
condição  essencial  do  êxito  da  incipiente  reforma.  Em 
prédios  imprestáveis,  sem  ar,  sem  luz  e  sem  hygiene  a  es- 
cola continuará  a  ser  o  que  ainda  hoje  é —  o  terror  das 
creanças. 

Quem  conhece  os  prédios  em  que  f  unceionam  muitas 
das  eseolas  publicas  desta  Capital,  pode  avaliar  das  con- 
dições deinstallação  das  do  interior  do  Estado. 

Como  homenagem  que,  seguramente,  tem  a  solida- 
riedade do  povo  eatharinense,  dei  aos  dous  primeiros  Gru- 
pos do  Estado  os  nomes  de  "Lauro  Muller"  e  "Conselheiro 
Mafra"  que  servirão  para  a  nossa  mocidade  de  forte  estimu- 
lo e  fecundo  exemplo  de  acrisoladas  virtudes  cívicas. 

Para  a  installação  dos  primeiros  grupos,  já  foi  impor- 
tado dos  Estados  Unidos  da  America  doNort»  o  mobiliá- 
rio completo. 

O  edifieio  da  Escola  Normal  passou  por  sensíveis  re- 
formas, «endo  o  respectivo  mobiliário  inteiramente  substi- 
tuido  por  outro,  também  importado  daqoelle  paiz. 

Em  Dezembro  do  anno  findo,  tive  a  satisfaceâo  de- 
tonar parte  no  acto  de  eollação  de  gráo  dos  primeiros  ba- 
charéis em  «ciências  e  lettras  formados  pelo  GvmnasioSta 
Catharina,  por  ter  sido  distinguido  pela  turma  de  bacharéis, 
cora  um  honroso  convite  para  servir-lhes  de  paranvmpho' 

A  matricula  do  Gymnasio  foi  no  anno  proximò  findo 
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a  seguinte:  aluíam»  internos  34,  semi-intemos  21,  exter- 
nos 150,  total  225;  e  no  anno  corrente:  internos  62,  serai- 
internos  32,  externos  160,  total  254. 

Com  verdadeiro  jubilo  consigno  que  este  íuturoso  es- 
tabelecimento de  iastrueção  secundaria,  á  parte  pequenos 
senões  que  poderão  ser  facilmente  eliminados  pela  fiscali- 
zação e  por  uma  direcção  iutelligente  e  bastante  compene- 
netrada  do  espirito  das  nossas  leis  e  conhecedora  da  nossa 
indole  e  dos  nossos  hábitos,  vae  correspondendo  satisfato- 
riamente ú  confiança  que,  ao  fundal-o,  depositei  na  capa- 
cidade profissional  dos  reputados  educadores  que  consti- 
tuem o  seu  corpo  doeente. 

O  Lyceu  de  Artes  e  Officios  reabriu  as  suas  aulas,  in- 
terrompidas muito  tempo  pela  constrneção  do  edifício  pró- 
prio, em  que  está  hoje  installado. 

Usando  do  direito  que  a  lei  confere  ao  Governo  do 
Estado,  nomeei  o  exmo.  sr.  deputado  dr.  Gustavo  Lebon 
Begis  director  deste  estabelecimento  de  ensino  primário, 
secundário  e  profissional,  convencido  de  <|ue  a  sua  com- 
provada capacidade  e  proverbial  dedicação  a»  serviço  pu- 
blico muito  concorrerão  para  que  tão  util  instituição  possa 
corresponder  aos  elevados  intuitos  da  lei  que  lhe  deu  exis- 
tência. 

\  creação  de  Escolas  Complementares  impunha-se 
como  complemento  indispensável  do  apparelho  de  ensino 
cread o  pela  reforma  que  está  sendo  posta  em  pratica. 

Por  esse  motivo  expedi  o  Decreto  n.  604  de  lide 
Julho  do  corrente  anno,  creando,  ad-referendum  do  Poder 
Legislativo,  esses  estabelecimentos  instrucção  que  têm 
porfimdesenvolrer  gradativamente  o  ensino  ministrado 
nos  Grupos  Escolares  e  estabelecer,  pelas  regalias  conferi- 
das aos  eomplementaristas;  •  a  necessária  corrente  de  can- 
didatos ao  magistério  primário. 


— SÚ— 


E'  digno  do  ser  registrado  o  interesse  que  os  municí- 
pios vão  tomando  pela  instrucção  publica,  o  que  raiito  hon- 
ra as  respectivas  administrações. 

O  numero  de  escolas  mantidas  ou  subvencionadas 
pelos  cofres  mnnicipaes  é  actualmente  de  225,  sem  contar 
as  do  município  de  Blumenau,  que  não  incluiu  o  numero  de 
escolas  nos  dados  que  remetteu  á  Secretaria  Geral. 

A  matricula  nestas  escolas  éde  7.729. 

Como  o  Estado,  os  Municípios  luctam  com  falta  de 
professores  idóneos.  Espero  que  a  creação  das  Estiolas, 
complementares  concorrerá  poderosamente  para  obviar 
esse  mal. 


ESCOLA  BE         A  creação  de  escolas  profissionaes  foi  sem  duvida  um 
APRENDIZES  dos  mais  bellos  e  bem  inspirados  actos  do  operoso  governo 
ARTÍFICES  do  dr.  Xilo  Peçanha. 

Folgo  em  registrar  que  a  Escola  de  Aprendizes  Artí- 
fices desta  Capital  vae  tendo  rápido  e  promissor  desenvol- 
vimento, devido  â  criteriosa  e  intelligente  direcção  que 
lhe  tem  dado  o  seu  esforçado  Director. 

A  matricula  annual  foi  encerrada  com  130  alumnos. 
assim  distribuídos  pelas  diversas  officinas: 
Ferraria"  88 
Carpintaria  ;jf> 
Encadernação  32 
Typographia  35 
A  frequência  média  é  de  90  alumnos. 
Além  das  officinas,  os  alumnos  frequentam  também  o 
curso  de  desenho  e  de  primeiras  lettras,  que  está  dividido 
em  elementar  e  complementar. 

A  Escola  funceiona  em  prédio  alugado  pelo  Estado. 
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E'  este  um  velho  thema  sobre  o  qual  muito  se  tem  CIVILIZÂÇÍO  DE 
discorrido.  Não  ha,  entre  nós,  assumpto  de  que  mais  s  e  te-  MOIOS 
nha  falado  e  de  que  menos  se  tenha  cuidado. 

A  historia  dessa  infeliz  gente,  que  ainda  arrasta,  pelo 
interior  das  florestas  virgens,  a  mais  desgraçada  vida  -  é 
a  mesma  do  norte  ao  sul  do  paiz,  sempre  injustamente  per- 
seguida, sempre  repellida  como  inimiga  irreconciliável  «la 
civilização. 

Felizmente  para  os  nossos  créditos  de  povo  culto 
o  Governo  Federal  resolveu  altí.n  organizar  um  serviço  dê 
catechese  leiga  e  de  protecção  aos  Índios. 

A  execução  desse  serviço,  a  meu  ver  ainda  imperfei- 
tamente organizado,  porque  não  attende  a  todas  as  faces 
do  problema,  por  sua  natureza  complexo,  tem  encontrado 
os  obstáculos  que  eram  de  esperar  dos  antecedentes  da 
melindrosa  questão. 

Mantenho,  entretanto,  a  convicção  de  que  com  a  per- 
severança que  o  caso  exige  e  com  uma  organizcção  mais 
completa,  esse  humanitário  emprebendimento  terá  êxito  se- 
guro, embora  demorado  e  lento. 

A' testa  da  Inspectoria  de  Protecção,  no  Estado  foi 
collocado  o  distineto  1-  tenente  José  Vieira  da  Rosa.  bem 
conhecido  pela  sua  energia  e  amor  ao  trabalho.  A  escolha 
não  podia  ter  sido  mais  feliz  e  o  brioso  official  vac  corres- 
pondendo brilhantemente  á  confiança  do  Governo  Federal. 
Nem  os  perigos «juc a. .atureza  do  serviço offerece. nem  as 
mais  penosas  r^rrhas,. t.]„  sertão,  nem  u  resistência  dos 
que  se  habituaram  a  considerar  o  Índio  como  um  inimigo 
que  é  preciso  exterminar,  têm  entibiado  o  tuiimo  do  dedi- 
cado auxiliar  da  humanitária  cruzada  que  tem  á  frente  o  be- 
nemérito coronel  Candido  Rondon. 

TOm  sido  frequentes  os  assaltos  dos  índios  aos  mora- 


dores  das  proximidades  das  mattas  que  ainda  lhes  ser- 
vem de  refugio. 

Há,  todavia,  bem  fundadas  presumpções  de  que  são 
os  coroados  semi-mansos,  em  continuas  correrias  pelo  ser- 
tão, em  busca  de  caça,  os  autores  dos  bárbaros  erimes,leva- 
dos  á  conta  dos  míseros  botocudos,  que.em  pequenas  tribiis, 
erram  pela  extensa  faixa  de  terra  inculta  que  ainda  existe 
no  Estado,  ao  longo  da  serra  geral. 

Seria,  portanto,  unia  acertada  providencia  a  pratica, 
nos  aldeiamentos  de  indios  mannos,  de  um  regimem  que 
não  permittisse  eisas  perigosas  incursões,  que  põem  em 
risco  a  vida  dos  lavradores  e  habituam  ao  crime  e  á  vadia- 
gem os  indios  que  uma  imperfeita  civilização  tornou  mais 
perigosos,  porque,  sem  dominar  os  seus  máos  instinctos, 
lhes  aperfeiçoou  a  astúcia  e  lhes  deu  meios  de  acção  mais 
temíveis. 

Esta  observação,  seguramente,  não  terá  escapado  ao 
illustre  Director  do  Berviço  de  Protecção  aos  índios. 

Xáo  tenho  poupado  esforços  para  apoiar  a  acção  da 
Inspectoria  e  para  defender,  quanto  possível,  os  lavrado- 
res dos  assaltos  dos  índios. 

Com  esse  intuito  tenho  constantemente  pugnado,  jun- 
to ao  Governo  Federal,  por  uma  organização  do  serviço  que 
attenda  melhor  á  importantíssima  questão  da  segurança  do 
colono  ou  trabalhador  civilizado,  que  vae  transformando  a 
floresta  virgem  em  centros  de  produeção  e  de  vida. 

Não  é  possível  consentir  que  o  indio  nómade,  á  som- 
bra da  protecção  que  lhe  offerecemos,  vá  fazendo  guerra 
ao  trabalhador  civilizado,  rej.ellindo-o  assim  do  solo  qne 
queremos  e  devemos  povoar,  para  a  grandeza  do  paiz.  Se- 
ria isso  um  perigoso  retrocesso,  cujas  consequências  entor- 
peceriam, por  muitos  annos,  o  povoamento  de  alguns  Esta- 
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do»  da  Federação,  principalmente  do  nosso  que  tauto  pre- 
cisa do  braço  alienígena,  ao  qual,  aliás,  já  tanto  deve. 

E\  portanto,  medida  urgente  policiar  os  aldeiamen- 
tos  de  bugres  semi-mansos,  não  permittindo  que  continuem 
nas  suas  incursões,  origem  principal  dos  males  e  da  falta  de 
segurança  de  que  se  queixam  os  colonos. 

Usando  da  auctorizaçâo  contida  na  Lei  n.  868  de  4 
de  Novembro  de  1910,  puz  á  disposição  do  Governo  da 
União  as  terras  necessárias  para  a  fundação  de  núcleos  de 
trabalhadores  nacionaes,  de  conformidade  com  o  respecti- 
vo Regulamento. 

Entre  os  importantes  serviços  que  o  Ministério  da  1HSPECTQRIAS 
Agricultura  tem  prestado  ao  paiz,  conta-se  o  da  creação  VETERINÁRIAS 
das  Inspectoria»  Veterinárias,  que  inestimáveis  benefícios 
podem  trazer  á  industria  pecuária,  se  tiverem  o  desenvol- 
vimento necessário. 

No  dia  18  de  Abril  próximo  passado,  foi  installada  a 
Inspectoria  deste  Estado,  sob  a  direcção  do  illustrado  me- 
dico dr.  Bonifacio  Cunha,  de  quem  muito  devemos  esperar 
pela  sua  notável  capacidade  e  reconhecida  dedicação  ao 
serviço  publico. 

Para  que  a  Inspectoria  possa  bem  preencher  os  seus 
tins.  torna-se  indispensável  a  creação  de  um  posto  veteri- 
nário na  região  serrana  que  é  a  nossa  zona  pastoril  por 
excellcncia. 

Nesse  sentido  já  me  dirigi  ao  Ministério  da  Agricul- 
tura. 


Data  de  tres  ânuos  o  apparecimento  da  epizootia  EPIZOQTiA 
que  tem  dizimado  o  gado  nos  municípios  de  Bignassá.  São 
José  e  Palhoça. 
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Descurada  a  principio  pelo  facto  explicável  de  não 
ser  bem  avaliada  a  sua  gravidade,  reconhecida  só  depois 
de  patentes  os  seus  terríveis  efieitos,  alastron-se  por  uma 
-vasta  zona  que  comprehende  aquelles  tres  municípios,  tor- 
nando assim  muito  mais  difficil  o  trabalho  de  prophylaxia  c 

policia  sanitária. 

Logo  ao  assumir  a  administração  do  Estado,  tomei 
todas  as  providencias  ao  alcance  do  meu  Governo,  pondo 
em  pratiea,  para  circumscrever  o  mal  á  zona  infeccionada  e 
debellal-o,  se  possível  fosse,  todas  as  medidas  aconselha- 
da pelos  profissionaes,  especialmente  a  dos  banhos  de  sar- 
nol  em  tanques  que  mandei  construir. 

Levei,  com  insistência,  ao  conhecimento  do  Governo 
Federal  os  progressos  que  o  mal  ia  fazendo,  reclamando 
providencias  que  só  por  elle  podiam  ser  tomadas  com  se- 
gurança de  êxito. 

Tenho  a  satisfaçeão  de  registrar  aqui  o  interesse  com 
que  o  illustre  sr.  dr.  Pedro  de  Toledo,  digno  titular  da  pas- 
ta da  Agricultura,  attendeu  a  todas  as  minhas  solicitações, 
attestando,  por  essafórma.  a  sua  nitida  eomprehensão  da 
importância  dos  serviços  que  o  novo  departamento  da 
administração  federal,  em  boa  hora  confiado  :i  reconhecida 
competência  de  S.  Ex..  pôde  prestar  ao  paiz. 

Além  das  diversas  conimissôes  enviada*  nelo  Exmo. 
Ur.  Ministro  da  Agricultura,  para  estudar  e  combater  a  epi- 
zootia,  foi  ella  observada  ht  loco.  durante  dons  mezes,  pelo 
veterinário  do  exercito  tenente  Constantino  Stroppa.  con- 
tractado  para  esse  fim  pelo  Governo  do  Estado. 

Esse  profissional  apresentou  extenso  relatório,  justití- 
cando  o  seu  diagnostico  de  pente  bovina,  que  foi,  felizmente 
para.o  Estado  e.  quiçá,  para  todo  o  paiz,  victoriosament* 
contestado  pêlos  distinctos  scientistas  drs.  Parreiras  Horta 
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do  Instituto  Oswaldo  Cruz  do  Rio  de  Janeiro,  e  Antonio 
Carini,  do  Instituto  Pasteur  de  São  Paulo,  os  (juaes  cate- 
goricamente aftirmaram  não  ser  a  epizootia  reinante  a  que 
o  veterinário  tenente  Stroppa  julgara  ter  observado  nos 
'  animaes  doentes,  examinados  emBiguassu  e  outros  pontos. 

De  volta  a  São  Paulo,  o  dr.  Carini  eommunicou  no 
Governo  desse  prospero  Estado  que  o  resultado  dos 
seus  estudos  o  habilitavam  a  declarar  que  era  a  raiva  a  mo- 
léstia de  (pie  encontrou  atacado  o  gado  nos  municípios  re- 
feridos. 

O  Instituto  Oswaldo  Cruz,  baseado  nos  acurados  es- 
tudos feitos  pelo  dr.  Horta,  confirmou,  por  sua  vez.  esse 
diagnostico. 

Pelos  documentos  annexos  ao  Kelatorio  do  sr.  Secre- 
tario Geral  dos  Negócios  do  Estado  tereis  conhecimento  de 
todas  as  providencias  tomadas  pelo  meu  Governo  com  o 
fim  de  debellar  aterrivel  epizootia  que,  por  ser  até  então 
desconhecida,  zombou,  por  largo  tempo,  de  todas  as  medi- 
das adoptadas  para  impedira  sua  marcha  devastadora. 

E'  de  esperar,  porém,  que  classificada,  como  foi,  com 
toda  a  precisão,  a  moléstia,  e  indicados  pela  sciencia  os 
meios  de  combatel-a,  melhores  resultados  sejam  colhidos. 

O  illustrado  professor  Parreiras  Horta  installou  nes- 
ta Capital,  em  principio  de  Junho,  o  laboratório  para  a  pre- 
paração da  vaeeina  anti-rabica  e,  auxiliado  pelo  infatigá- 
vel dr.  Bonifacio  Cunha,  digno  inspector  veterinário,  co- 
meçou desde  logo  a  vaoeinação  preventiva  dos  animaes  da 
zona  de  irradiação  do  mal. 

K?>se  trabalho  prosegue  com  a  possível  actividade, 
tendo  o  professor  Horta  fundadas  e.«j>cranças  de  vencer  o 
terrível  morbns. 
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IttMIlllUÇty  E  Do  augmento  da  nossa  "população  rural,  depende,  em 
C0LGH1ZAÇA0  grande  parte,  a  nossa  prosperidade  económica. 

Registro,  por  isso,  om  satisfacçáo,o  vigor  com  que  o 
Governo  da  União  está  reactivando  o  importantíssimo  ser- 
viço de  colonização,  ha  tanto  tempo  abandonado,  em  pre- 
juízo do  paiz. 

Vem  de  molde  recordar  aqui  o  que  escrevi  na  men- 
sagem apresentada  aos  representantes  do  Estado,  em  1905: 
"Só  pelo  povoamento  rápido  pôde  o  Brazil  conquistar  o  lo- 
gar  a  que  tem  direito  no  concerto  das  grandes  Nações. 

Nem  foi  por  outros  processos  que  os  Estados  Unidos 
da  America  da  Norte  alcançaram  a  extraordinária  prospe- 
ridade de  que  gozam. 

Aqui  mesmo  temos  a  prova  das  vantagens  da  intro- 
ducção  de  braços  para  a  exploração  das  riquezas  das  nos- 
sas terras.  Sem  isso.  ainda  hoje,  muito  pequeno  seria  o  pro- 
gresso do  Estado. 

Penso,  portanto,  que  deveis  auctorizar  o  Governo  a 
eeder  á  União,  a  titulo  gratuito,  as  terras  que  elle  quizer  co- 
lonizar. 

Os  lucros  indirectos,  que  o  Estado  alcançará  com  a 
sua  producção,  com  o  desenvolvimento  do  seu  commercio 
e  com  a  abertura  de  estradas  por  conta  dos  cofres  federaes. 
compensarão  sobejamente  o  prejuízo  resultante  da  cessão 
gratuita  das  terras". 

Pela  Hospedaria  de  immigrantes  passaram  durante  o 
anno  findo  72  famílias  com  378  pessoas,  sendo: 

Allemãs  '  320 

Austríacas  15 

Ssissas  21 

Italianas  14 

Russas  7 
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Esses  imnugrantes  tiveram  o  seguinte  destino: 
Ánidtapolis  325 
Itajahy  46 
Laguna  5 
Florianópolis  5 
Durante  o  primeiro  semestre  do  anuo  corrente,  en- 
traram na  Hospedaria  889  immigrantes,  assim  discrimi- 
nados pelas  respectivas  nacionalidades: 

Allemães  825 
Soissos  22 
Austríacos  21 
Russos  20 
Italianos  1 
Os  destinos  destes  immigrantes  foram: 

Annitapolis  704 
Esteves  Júnior  167 
S.  Francisco  10 
Itajahy  tí 

A  Inspectoria  do  Povoamento  está  informada  de  que 
brevemente  chegarão  cerca  de  200  famílias  de  immigxan- 
tes. 

O  núcleo  "Annitapolis"  está  bastante  desenvolvido 
etem  condições  para  ser  um  grande  centro  de  população. 
Está  ligado  a  Theresopolis  por  -uma  eiceUente  estrada  de 
rodagem  e  tem  já  uma  séde  florescente  e  relativamente  mo- 
vimentada. 

O  novo  núcleo  "Esteves  Júnior"  fundado  em  Se- 
tembro do  anno  passado,  sob  a  direcção  operosa  e  intelli- 
gente  do  dr.  Sizenando  de  Mattos,  a  meu  ver,  tem  iffnal- 
mente  grande  futuro. 

Visitei  este  nacleo  colonial  em  Abril  ultimo,  tendo  a 
Síttisfacçào  de  encontrar  os  trabalhos,  quer  de  estradas, 
quer  de  constrneção  de  casas  para  colonos  adiantadissimos. 
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A  estrada  que  liga  a  séde  da  colónia  á  villa  de  Nova 
Trento,  é,  sobretudo,  uma  obra  que  recommenda  a  capaci- 
dade do  digno  director  do  núcleo. 

Está  actualmente  ú  testa  do  serviço'  do  povoamento 
do  sòlo  no  Eetade  o  sr.  dr.  Gustavo  Lebon  Régis,  cuja  no- 
meação para  o  cargo  de  Inspector  foi  uma  feliz  inspiração, 
qtie  muito  contribuirá  para  o  bom  êxito  da  colonização  no> 
Estado. 

A  entrada  deimmigrantes  na  colónia  Hansa  em  1910 
foi  ainda  menor  que  a  do  anno  anterior. 

O  relatório  do  respectivo  director  registra  apenas  a 
chegada  de  58  immigrantes  e  dá  «orno  cansa  dessa  dimi- 
nuição a  preferencia  que  elles  dão  ás  colónias  federaes, 
onde  encontram  maiores  vantagens. 

A  companhia  continua,  entretanto,  a  desenvolver  e 
conservar  as  vias  de  communicação  da  colónia. 

TERRAS         A  discriminação,  das  terras  devolutas  é  uma  neces- 
DEVQLUTAS  sidade  «iue  se  vae  accentuando  dia  a  dia,  pelos  glandes 
embaraços  que  a  falta  de  conhecimento  exacto  da  extensão 
e  dos  limites  e  confrontações  das  terras  publicas,  cria  ao 
serviço  de  colonização  e  localização  de  immigrantes. 

O  assumpto  é  digno  da  vossa  attençâo  e  reclama 
providencias,  na  minha  opinião,  inadiáveis. 

Durante  o  anno  lindo  foram  feitas  574  concessões 
de  terras  devolutas,  medindo  5(5.078  hectares,  3  legitima- 
ções e  18  medições  de  posses  criminosas. 

Foram  extrahidos  414  titulos  definitivos.  O  numero 
de  requerimentos  relativos  aos  serviços  de  terras  informa- 
dos em  1910  attinge  á  somma  de  1701. 
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Apezar  do  diminuto  pessoal  de  que  dispõe  a  Dire- 
ctoria de  Terra»  e  Obras  «Publicas,  os  serviços  que  lhe  es- 
tão aifeetos  são  attendidos  com  a  possível  presteza  e  indis- 
pensável cuidado,  sendo  digno  dos  maiores  encómios  os 
esforços  que,  para  isso  conseguir,  faz  o  provecto  e  incan- 
sável director  dessa  Repartição. 

Por  conveniência  do  serviço  creeio  5*  districto  do 
Comissariado  Geral  de  Terras,  desmembrando  para  esse 
fim  do 3o  districto  os  municípios  do  extremo  norte  do  Estado. 

De  alguns  annos  a  esta  parte,  penetrou  felizmente  na  SERVIÇO 
consciência  nacional  a  benéfica  e  salvadora  convicção  de 
que  a  nossa  agricultura  precisava  íazer  novo  rumo. 

m  Efectivamente,  a  iniciativa  dos  nossos  agricultores 
estreita-se,  apertada  e  manca,  no  circulo  de  ferro  da 
mais  pesada  rotina. 

De  essencialmente  agricola,o  paiz  apenas  tem  o  nome. 

Prefaciando  um  livro  recentíssimo,  escreveu  um  dos 
mais  operosos  representantes  da  nação,  o  sr.  Homero  Ba- 
ptista, as  seguintes  palavras  que  resumem,  na  sua  dureza, 
uma  verdade  registrada  pela  estatística  em  caracteres  inso- 
phismaveis:  "F  inexplicável  e  vexatório,  é  deprimente  da 
nossa  capacidade  de  trabalho  e  compromettedor  dos  senti- 
mentos de  homem  que,  dominando  extensíssimas  zonas  de 
maravilhosa  fecundidade,  ondetaes  culturas— as  reputadas 
necessárias  á  vida—  podem  ser  feitas  com  segurança  do 

melhorresultado.nos  encontremos  na  misérrima  contingência 
de  recorrer  ao  extrangeiro  para  a  provisão  da  primeira  das 
necessidades  —  a  da  alimentação". 

Si  não  qnizermos  ser  esmagados  na  pacifica,  mas,  in- 
tensa Inctaeconomicaem  qne  as  nações  estão  empenhadas. 
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t  na  qual  triumpharão  as  que  melhor  hajam  aproveitado  as 
riquezas  naturaes  do  solo  que  lhes  tenha  tocado  na  parti- 
lha do  mundo,  precisamos,  com  urgência,  cuidar  seria- 
mente da  agricultura,  preparando-lhe  condições  de  franco 
e  rápido  desenvolvimento. 

Foi  porisso  que  a  nação  aeolheu  com  justo  enthusi- 
asmo  a  installação  do  Ministério  da  Agricultura,  cuja  ex- 
tincçáo  em  paiz  como  o  nossor  passava  pelo  mais  doloroso 
e  triste  attestado  de  descaso  pelo  desenvolvimento  econó- 
mico da  Patria. 

Um  dos  primeiros  actos  d»  novo  departamento  da 
administração  federal  foi  a  creaçãorpor  decreto  n.  7556- 
de  16  de  Setembro  de  1909,  do  serviço  agronómico,  des- 
tinado a  amparar  e  proteger  a  lavoura  nacional. 

Esse  serviço,  cuja  importância  desnecessário  é  enca- 
recer, foi  a  principio  confiado  nos  Estados  a  12  inspecto- 
rias  de  defeza  agrícola,  ficando  o  nosso  dependente  da  que 
tinha  sua  sede  no  Paraná. 

t 

Por  lei  do  anno  passado  foram  creadas  mais  8  inspe- 
ctorias.  cabendo-nos  a  de  n.  16,  que  foi  solemnemente  in- 
stallada,  nesta  Capital,  no  dia  2  de  Maio  deste  anno. 

E'  inspector  o  sr.  dr.  Jarintho  de  Mattos  que  tem 
tomo  seu  ajudante  o  agrónomo  Alberto  Aguiar.  Da  com- 
petência e  do  zelo  desses  dons  distinctos  funccionarios  mui- 
to deve  o  Estado  esperar  em  beneficio  da  sua  agricultura. 

A  par  do  resurgimento  da  lavoura  nacional,  que  é  o. 
seu  primeiro  escopo,  as  inspectorias  cuidarão  também  dos- 
interesses  immediatos  doslavradores,.  procurando  colloca- 
ção  remuneradora  para  oa  seus  productos  e  organizando 
cooperativas  agrícola*. 

Pareeendo-me  conveniente  promover  primordialmen- 
te a  creaeão*  pelo  Governo-  da  União,  de  alguns  institutos. 
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de  ensino  agronómico,  deixei  de  dar  prompta  execução  á 
lei  n.  852  de  15  de  Outubro  do  anno  passado. 

O  ensino  agrieola  ministrado  pelo  Estado  deve  ser 
auxiliar  do  estabelecido  pelo  Governo  Federal.  Os.  esforços 
conjugados  dos  doas  governos  mais  facilmente  attingirão  á 
meta  desejada. 

No  intuito  de  obter  do  Ministério  da  Agricultura  a 
fundação  de  um  Aprendizado  Agrícola,  de  um  posto  Zoo- 
technieo  e  de  um  curso  de  Lacticínios,  dirigi  ao  sr.  dr.  Pe- 
dro de  Toledo,  digno  titular  daquella  pasta  o  seguinte  of- 
ficio: 

lltwo.e  Ermo  Sr.  Mimsiroda  Ayrículinra,  Cmnmmio 
e  Industria 

OEsUdo  que  tenho  a  honra  de  administrar, 
tem,  na  Agricultara  e  Industrias  eonnexas,  o  seu 
principal  elemento  de  vida  económica  como,  de 
modo  para  nós  honrosissimo,  ficou  demonstrado 
na  grande  Exposição  Nacional  realizada  em 
1908,  onde,  apezar  de  pequeno  em  território, 
fraco  numericamente  em  população  e  recursos 
financeiros,  occupou  um  dos  mais  vantajosos 
logares.  Dividido,  pela  natureza,  em  duas  vastas 
zonas  inteiramente  distinetas,  pelas  suas  condi- 
ções de  clima  esolo  e  consequentemente  pela  pro- 
ducçâo  especial  respectiva,  formando  uma  o  vasto 
plaieau  dç  oeste,  nas  bacias  hydrographicas  do 
Uruguay  e  Iguassu,  onde  todos  oscereaes  europe- 
us.is  fructas  e  especialmente  a  vinha  numa  altura 
que  varia  de  600  a  900  metros  sobre  o  mar,  pros- 
peram admiravelmente,  a  par  de  uma  rica  indus- 
tria pastoril;  outra  a  vasta  e  populosa  vertente 
de  leste,  onde  centros  agrícolas  e  industriaes 
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pujantíssimos  como  Joinville,  S.  Bento,  Blume- 
nau, Brusque,  Nova  Trento,  Palhoça,  Uriseanga, 
Tubarão  e  Araranguá,  attestam  não  só  o  va- 
lor do  braço  e  da  iniciativa  de  seus  povoado- 
res como  a  exeellencia  de  seu  sólo  e  propriedade 
do  meio  para  o  exercido  fecundo  de  todas  as. 
actividades. 

O  Estado  de  Santa  Catharina  necessita  e  es- 
pera que  o  Governo  Federal  lhe  preste  auxilio, 
como  com  outros  da  Federação  tem  feito,  para 
que  consiga  mais  depressa  o  progresso  que  a  ad- 
ministração local,  por  escassez  de  recursos,  não 
pôde  promover,  para  bem  estar  de  seus  habi- 
tantes, renome  do  Brazil  e  honra  de  suas  admi- 
nistrações, em  cujos  annaes  o  nome  de  V.  Ex.  fi- 
cará indelevelmente  gravado. 

Como  já  tive  oecasião  de  commnnicar,  doeu- 
mentadamente.  ao  illustre  antecessor  de  V.  Ex.  o 
Estado  mantém  em  um  dos  arrabaldes  de  sua  ca- 
pital, á  distancia  de  trcs  kilometros  do  centro, 
servida  por  uma  linha  de  bondes,  rima  Estação 
Agronómica,  com  bôa  e  confortável  casa.  suas 
dependências,  um  terreno  de  cerca  de  oito  he- 
ctares, fechado  e  já  cultivado,  alguns  apparelhos 
agrários,  etc.  Tem  sido  ahi  experimentada,  com 
bons  resultados,  a eultura  de  diversos  cereaese 
fructas  do  littoral  snl-brazileiro. 

Como  o  Estado  não  tenha  elementos,  qner 
cm  nameraiio.  quer  era  pessoal  apto.  para 
dar  a  este  util  estabelecimento  o  desenvolvi- 
mento que  elle  precisa  ter,  para  corresponder 
aos  intuito»  com  que  foi  creadc.  eu  venho,  ba- 
seado no  art.  n48do  Decreto  n.  8819  de  2U  do 


Outubro  de  1910,  offerecel-o  ao  Ministério  que  V. 
Ex.  tão  dignamente  dirige,  como  concurso  <iue  o 
Estado  de  Santa  Catharina  presta  para  a  cria- 
ção de  umaEseola  Pratica  de  Agricultura  em  Flo- 
rianópolis. 

O  muuicipio  de  Blumenau,  que  corno  V.  Ex. 
deve  saber,  é  a  mais  adeantada  das  antigas  co- 
lónias allemãs,  fundadas  pelo  Governo  Imperial 
no  sul  do  Brazil,  é confinado  pelas  cordilheiras 
que  formam  uma  grande  parte  do  opulento  valle 
do  rio  Itajahy,naveg*vel  até  á  séde  do  município. 
A  entrada  de  ferro  Santa  Catharina  serve,da  séde 
para  o  interior  evice-versa,  em  uma  extensão  de 
70  kilometros  e  com  trabalhos  em  andamento  para 
a  zona  alta  do  Estado,  á  febril  actividade  indus- 
trial e  agrícola  de  uma  população  superior  a  50 
mil  habitantes. 

O  Estado  mantém  alli,  ha  cerca  de  14  annos. 
um  estabelecimento  agrieola.  que  esteve  primeiro, 
sob  a  direcção  do  conhecido  profissional  Dr.  Gio- 
vanni Rossi  e  actualmente  está  sendo  dirigido  pela 
Sociedade  de  Agricultura  do  Rio  do  Cedro,  sob  a 
inspecção  da  Superintendência  daquella  munici- 
palidade. 0  estabelecimento  com  a  denominação 
de  "Campo  de  Demonstração"  está  muito  bem 
localizado,  no  centro  de  uma  vasta  e  bem  povoa- 
da zona  agrícola,  numa  pittoresea  e  fértil  enseada, 
de  terras  em  bôa  parte  de  alltiviâo,  formada  por 
uma  extensa  curva  do  rio  Itajahy;  possue  casat 
dependências,  excellente  pomar  c  arca  sufficiente 
para  as  experiências  culturaes  próprias  do  meio. 
Fundado  no  art.  ;Y>7  do  Regulamento  para  o  en- 


sino  agronómico,  offereço  ao  Miniiterio  da  Agri- 
cultura aquelle  próprio  estadual  poreonsideral-o 
inteiramente  nas  condições  de  ser  fundado  alli 
nm  Aprendizado  Agrícola. 

Como  já  tive  oecasião  de  imiormar,  a  gran- 
de zoia  do  Estado,  situada  além  da  Serra  do 
Mar  constitue  a  vasta  bacia  dos  rios  Uruguay  e 
Iguassu,  formada  de  extensos  e  bellissimos  cam- 
pos nativos  orlados  nas  vizinhanças  dos  princi- 
paes  cursos  de  agua,  de  vastas  e  ricas  florestas 
de  preciotas  madeiras  e  férteis  solos. 

A  agricultura,  produzindo  poremquanto  so- 
mente para  consumo  local,  devido  ás  grandes 
difficuldades  de  transporte  para  mercados  d* 
consumo,  principalmente  quanto  ao  trigo,  a  vi 
nha  e  todas  as  fructas  européts,  é  alli  promet- 
tedora  e  começa  já  a  fazer-transicção  das  experi- 
mentações em  pequena  escala  pelos  amadores, 
para  o  cultivo  racional  e  intensivo, como  podero- 
so factor  de  ordem  económica.  A  industria  pas- 
toril, comquanto  subordinada  ainda  á  rotina  que- 
prefere  a  quantidade  á  qualidade  do  producto,  ér 
entretanto,  pujante  e  suppre  dos  seus  derivado* 
todo  o  mercado  estadual,  exportando  ainda  para 
o  Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná. 

Xo  município  de  Lages,  <,»?  í  0  maior  c  o 
mais  opulento  da  vastíssima  zona  que  vae  desde 
as  nascentes  do  Uruguay  ate  á  fronteira  argenti- 
na, o  Governo  do  Estado  fundou  em  1905.  um 
Campo  de  Demonstração  e  um  posto  Zooíechni- 
«o.  que  foram  providos  aquelle  de  grande  quanti- 
dade de  mudas  c  sementes  de  hortaliças,  ceieaes 
gramíneas  nacionaes  e  exóticas  que  tiveram  lar- 
ga-e  fecunda  experimentação  e  divulgação,  so- 
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bretudo  uaia  rica  collecção  do  arvores  fructiferas 
e  de  ornamentação,  adquiridas  em  IJiienos-Ayres, 
em  Montevideu  e  posteriormente  em  Orleans,  na 
França,  que  se  adaptaram  de  modo  admirável, 
principalmente  as  européas  e  japonezas.  uvas, 
maçãs,  kakis,  peras,  pecegos,  ameixas,  cerejas, 
figos,  nozes,  abrieots,  e  outras,  constituindo  hoje 
o  mais  rico  e  variado  pomar  do  Estado,  em  plena 
e  abundante  frtictitícação,  sendo  alli  raríssimas  as 
pragas  que  atacam  as  searas  e  os  vinhedos;  e  o 
Posto  Zooteehnico,  de  alguns  reproductores  bo- 
vinos das  raças  Ilereford  e  Holstein.  de  varrões 
de  raça  Berkshire  e  de  um  começo  de  jebanho  ovi- 
no de  raça  Lincoln.  O  estabelecimento  tem  bôa 
casa,  estrebarias,  galpóes,cell«iros-  esrrumeiras  e 
alguns  apparelhos  agrários.  O  terreno  reservado 
ao  Posto  está  snbvidido  em  quatro  exeellentes 
prados  de  campo  nativo,  levemente  ondulado, 
bem  provido  de  aguadas  e  com  uma  area  total  de 
cerca  de  2.000.000  de  m*  A  area  destinada  ao 
Campo  de  Demonstração  é  de  excellente  terra 
arável,  parte  plana  e  parte  em  meia  laranja,  com 
cerca  de  5  hectares,  oceupados  em  rotação  de 
culturas,  podendo  ser  alargado,  pelos  prados  d» 
Posto  com  que  limita.  Este  esíabelcdrceuto  si- 
tuado a  2  kilometros  da  cidade  de  Lages,  que  é 
servida  por  estrada  de  rodagem,  embora  sem  o 
desenvolvimento  que  lhe  não  poude  dar  o  Go- 
verno do  Estado  e  agora  o  município  a  enjo  cargo 
está,  tem  prestado,  nos  seus  dous  ramos,  impor- 
tantes serviços  á  agricultura  e  industria  pastoril 
da  zona  serrana,  sendo  notório  a  gosto  e  intelli- 
gencia  que  revela  aqnella  parte  da  nossa  popula- 
ção pelos  assumptos  agro-peenarios. 
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Seria  um  importante  serviço  que  V.  Ex.  pres- 
taria ao  Estado  que  administro,  si,  como  é  de  in- 
inteira  justiça,  quizesse  auctorizar-se  da  faculdade 
que  lhe  dá  o  art.  569  do  Regulamento  n.  8319  de 
10  de  Outubro  de  1910,entrando  em  combinação 
com  o  meu  governo  para  que  o  Campo  de  Demon- 
stração e  o  Posto  Zootechnico  de  Lages,  passem  a 
ser  custeados  pela  União,  que  dispõe  de  recursos 
e  pessoal  apto  para  dar-lhe  o  desenvolvimento 
theorico  e  pratico  de  que  tanto  carece. 

Além  destes  estabelecimentos  ofriciaes,  para 
o  seu  desenvolvimento  agrícola,  o  Estado  man- 
tém um  agrónomo  itinerante  e  auxilia  um  Cam- 
po de  Demonstração  que  fundou  e  que  actual- 
mente está  a  cargo  de  uma  Sociedade  local  de 
Agricultura,  em  São  Pedro  de  Alcantara,  muni- 
cípio de  São  José,  além  de  outros  favores  dile- 
ctos e  indirectos  que  a  legislação  estadual  conce- 
de a  agricultores  e  industriaes. 

Se  V.  Ex.  qnizer,  como  espero,  visto  que  o 
orçamento  da  despeza  para  o  Ministério  da  Agri- 
cultura, tão  amplamente  dotou  esse  importante 
ramo  da  administração  publica,  attender  ás  mi- 
nhas ponderações  e  prestar  ao  Estado  de  Santa 
Catharina  os  benefícios  de  que  tanto  carece  e  que 
a  outros  Estados  têm  sido  concedidos,  instituindo 
na  Estação  Agronómica  de  Florianópolis  uma 
Escola  Pratica  de  Agricultura;  no  Campo  de  De- 
monstração de  Blumenan  um  Aprendizado  Agrí- 
cola e  tomando  a  cargo  do  Governo  FedeTal  o 
Campo  de  Demonstração  e  o  Posto  Zootochnico 
de  Lages,  eu  desde  já  asseguro  a  V.  Ex.  que  a 
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meu  Governo  concorrerá  na  medida  de  suas  for- 
çai, para  facilitar,  no  Estado  e  relativamente  a 
taea  serviços,  como  tem  feito  e  fará  com  os  de- 
mais, a  profícua  acção  dos  representantes  do 
Ministério,  confiado,  em  tão  bôa  hora,  á  compe- 
tência e  patriotismo  deV.  Es. 

Aproveito»  opportunidade  para  assegurar 
a  V.  Ex.  os  meus  protestos  de  sincera  admiração 
e  particular  estima. 

Saúde  e  Fraternidade. 
(Assignado)  Vidal  José  de  Oliveira  Ramoa.— Go- 
vernador do  Estado  de  Santa  Catharina. 


Máu  grado  a  escassez  da  respectiva  verba,  estão  sen-  MELHORAMEMTOS 
do  executados  com  resultados  satisfactorios  os  trabalhos  DE  POHTOS  E 
dos  portos  de  Santa  Catharina.  RIOS 

Para  facilitar  o  embarque  e  desembarque  de  passa- 
geiros e  cargas,  bem  como  para  embellezar  e,  em  muito, 
também  sanear  a  nossa  Capital,  está  se  construindo  um 
cães,  que.  partindo  da  "Prainha",  vae  á  "Rita  Maria",  em 
uma  extensão  de  1500  metros  de  cumprimento. 

Nessa  construcção,cujas  vantagens  não  vos  preciso  re- 
ssaltar, se  vão  empregar  dous  typos  de  muralhas,  conforme 
os  já  adoptados  nos  demais  portos  da  Republica. 

A  primeira  parte  que.  começando  na  Prainha,  se  es- 
tende até  á  frente  da  Capitania  do  Porto,  e  apenas  um  caes 
de  saneamento.  Tem  500  metros  de  cumprimento  e  já  está 
em  vias  de  conclusão.  O  segundo  trecho,  o  eaes  de  atraca- 
ção propriamente  dito,  para  embarcações  de  8  metros  de 
c aliado  no  máximo,  depende  ainda  de  consignação  de  ver- 
ba porpr.rte  dos  poderes  federaes. 


Como  consequência  directa  e  immediata  do  caes  ini- 
ciado e  para  obviar  as  desvantagens  do  vento  sul,  único 
que  embaraçaria  a  atracação  dos  vapores,  se  deverá  con- 
struir um  quebramar,  com  1000  metros  de  cumprimento, 
partindo  das  immediações  da  ponta  do  "José  Mendes"  em 
direcção  á  ilha  do  "Carvão'', 

A  área  comprehendida  entre  o  quebramar  e  o  caes 
será  escavada,  de  forma  a  garantir. ao  ancoradouro  o  fun- 
do indispensável.  O  prouucto  da  escavação  será  aprovei- 
tado para  o  aterro  da  area  conquistada  pelo  caos  a  qual  se 
elevará-  a  320.000  m2. 

Xa  barra  da  Laguna  estão  sendo  construídos  um 
molhe,  que  já  tem  750  metros  de  cumprimento,  enraizado 
no  pontal  em  direcção  a  Leste,  e  um  guia  corrente  na  mar- 
gem direita  do  canal  interno. 

Tanto  o  molhe  como  o  guia  visam  tixar  as  aguas  ao 
longo  do  costão  do  Sul. 

Os  resultados- obtidos  por  esses  serviços  são  satisfa- 
ctorios,  tendo  ultimamente  a  barra  se  mantido  com  a  pro- 
fundidade de  12  pés. 

Foi  recomeçado  também  o  serviço  de  escavação  do 
"Canal  deJuncção*'. 

Devido  a  uma  grande  corrosão  da  margem  esquerda 
do  rio  Itajahy,  fronteiro  á  cidade  que  lhe  tira  o  nome,  oeea- 
sionada  pela  continua  construcção  de  trapiches  e  depósi- 
tos de  madeira,  na  margem  direita,  o  pontal  teve  tal  avan- 
çamento  que  impossibilitou  a  passagem  de  vapores  de  gran- 
de cumprimento,  por  causa  da  grande  curva  que  precisa- 
vam fazer. 

A  referida  margem  esquerda,  todavia,  já  esta  con- 
solidada e  o  pontal  tem  recuado  consideravelmente,  de 
modo  a  permittir  a  livre  entrada  de  grandes  vapores  trans- 
atlânticos, o  q„e  ha  muito  tempo  allinão  se  notava. 
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Xa  direcção  superior  de  todos  esses  trabalhos  conti- 
nua o  distincto  e  conceituadíssimo  engenheiro  dr.  Augus- 
to Fausto  do  Souza. 


Os  serviços  de  abastecimento  de  agua  e  fornecimento  MELHORAMENTOS 
de  luz  e  energia  eléctrica  á  Capital  estão  sendo  feitos  com  OA  CAPITAL 
bastante  regularidade,  o  que  abona  a  idoneidade  da  firma 
«|ue  contmetou  a  execução  de  tão  importantes  obras. 

Esses  serviços,  como  consta  da  ultima  mensagem  do 
mcuillustre  antecessor,  a  quem  a  nossa  Capital  deve  estes 
grandes  melhoramentos,  foram  arrendados,  por  2f>  annos, 
aos  engenheiros  Edward  Simmonds  c  John  Willianisonpela 
quantia  de  lti8:()00$<)00  annuaes.  pagos  por  trimestres  adi- 
antados. 

0  abastecimento  de  agua  tem  sido.  até  h;>je.feito  pelo 
manancial  de  Anna  (1'Avila  que.mesmo  durante  os  mezes  de 
estiagem,  forneceu  um  volume  médio  de  HUM  .<>:),)  litros. 

Este  tacto  prova  «pie  os  dous  manancial  captadjs.  o 
já  referido  e  o  da  Lagôa.  são  sufticientes  para  o  abasteci- 
mento de  agua  á  Capital,  por  um  largo  período. 

A  eonstrucção  de  uma  rede de  exgottos  é.sem  duvida, 
a  maior  necessidade  da  nossa  Capital,  cujas  condições  sa- 
nitárias seriam  consideravelmente  melhoradas  com  a  exe- 
cução dessa  importante  obra.  hoje  ainda  mais  urgente,  por- 
que o  serviço  de  abastecimento  de  agua  não  pôde  ser  se- 
parado do  de  exgottos  sem  grandes  inconvenientes. 

Por  indicação  do  notável  profissional  dr.  Saturnino 
de  Britto.  confiei  ao  engenheiro  Luiz  Costa  o  estude  e  or- 
ganização do  plano  da  rede  de  exgottos.  estando  esse  tra- 
balho bastante  adiantado. 
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A  Companhia  Carris  Urbanos  e  Suburbanos  instal- 
lada  em  1907  como  capital  de  105:000$000,  cm  acções  do 
valor  nominal  de  100$000,  estuem  condições  muito  ani- 
madoras. 

A  extensão  da  linha  construída  é  de  10  kilometros, 
approximadamentc,  sem  incluir  os  desvios  na  somma  total 
da  .r>80  metros. 

Apegar  da  configuração  irregular  da  nossa  cidade,  a 
rampa  máxima  a  vencer  é  de  5*i„,  ainda  uedifficil  trafego 
para  tracção  animal.  As  linhas  em  trafego  servem  aos  bair- 
ros da  Pedra  Grande,  Esteves  Júnior.  Matto  Grosso,  Tron- 
queira,  13  de  Maio  eEita  Maria. 

Com  a  próxima  conclusão  de  uma  nova  linha,  serão 
estabelecidas  viageus  circulares  e  que  attenderão  ás  prin- 
cipaes  exigências  da  viação  urbana. 

A  renda  bruta,  annual,  tem  orçado  em  68:000^000,  e, 
apezxr  de  ter  sido  construída  a  extensa  linha  ligando  o  lar- 
go 13  de  Maio  ao  laTgo  Benjamin  Constant  (via  Tronqueira) 
a  empreza  deu  um  dividendo  de  4$000  por  acção,  corres- 
pondente ao  ultimo  semestre. 

A  média  mensal  de  passagens  é  de  50.000. 

E' intenção  da  empreza  transferir  o  actual. systema 
de  tracção  pela  eléctrica,  contando  com  a  força  da  cacho- 
eira do  Imanihy,  para  o  que  já  foram  iniciadas  negociações. 

ESTABELECIMER—        O  Estado  subvenciona  9  hospitaes,  distribuídos  pelas 
ÍK  PJOS    localidades  seguintes:  Capital,  Laguna,  Tubarão,  Tijucas, 
Brusque,  Itajahy,  Blumenau.  S.  Francisco  e  Joinville. 

Além  destes,  gosam  de  subvenção  do  Estado  os  Asy- 
los  de  Orphãos  "S.  Vicente  de  Paulo"  e  o  de  mendicv- 
dade  "Irmão  Joaquim". 


A  importância  despendida  annualmente  pelos  co- 
fres estaduaes  com  esses  estabelecimentos  é  de  52: 100$000. 

Picou  terminada  em  Setembro  ultimo  a  constmeção 
do  pavilhão  destinado  ao  recolhimento  de  alienados,  an- 
nexoao  hospital  de  Azambuja,  que  foi  contraetada  com  o 
revmo.  Padre  Gabriel  Lux. 

Xeste  estabelecimento  estão  asylados  20  loucos  po- 
bres, sendo  tí,  gratuitamente,  em  virtude  do  contracto  e 
14  sustentados  pelo  Estado,  com  os  recursos  da  caixa  es- 
pecial de  alienados,  creada  pela  lei  n.  745. 

O  pavilhão  construído  não  tem  capacidade  para  o 
recolhimento  de  mais  de  20  dementes,  sendo  por  isso  ne- 
cessário amplial-o.  de  accordo  com  as  necessidades  do 
humanitário  serviço  a  que  é  destinado. 


E'  bastante  satisfactoria  a  situação  financeira  desta 
util  instituição  creada  pela  lei  n.  825,  de  15  de  Setembro 
de  1909  e  regulamentada  pelo  Decreto  n.  472.  de  3  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno. 

Pelo  balanço  geral  respectivo  dado  em  31  de  Maio  de 
1911,  verifica-se  que  a  receita  do  monte-pio  foi  de.  .  . 
53:447£7 19  e  a  despeza  de  3:275$525,  existindo,  portanto, 
um  saldo  na  importância  de  50:172S194. 


Como  vereis  pelos  algarismos  que  seguem,  tem  au-  PESSOAL 
gmentado  consideravelmente,  nestes  últimos  anno».  a  ru-  INAETTIVQ 
brica  orçamentaria  "Pessoal  Inactivo"  que,  tendo  descido 
de  60  contos  a  39,  subiu  cm  seguida  á  somma  de  112  con- 
tos, que  é  incontestavelmente  muito  avultada  para  a  min- 
guada receita  do  Estado,  cumprindo  notar  que  nesta  som- 


ma  não  estão  incluídos  os  vencimentos  dos  magistrados 
em  disponibilidade. 

Mantenho  a  minha  antiga  opinião  de  que  só  a  invali- 
dez no  serviço  publico  justifica  a  aposentadoria  do  f  unecio- 
nario  e  foi  porisso  que,  durante  fi  minha  primeira  adminis- 
tração, nenhuma  concedi. 

Xo  actual  período  governamental  apenas  foi  aposen- 
tado um  professor  da  Escola  Normal. 

A  aposentadoria  não  é  uni  premio,  é  um  amparo  á 
invalidez.  Assim  o  entendeu  o  legislador  constituinte, 
quando,  na  recente  reforma  constitucional,  estabeleceu  que 
"a  aposentadoria  será  cassada  se  o  aposentado.alcançar  em- 
prego ou  commissão  remunerada  municipal,  federal  ou  de 
outro  Estado". 

A  contar  do  anno  de  1901  foram  estas  as  consigna- 
ções orçamentarias  para  despezas  com  o  pessoal  inactivo: 


1901 

G0:000,§000 

1902 

GOrOOOéOOO 

190» 

G0:000$000 

1904 

r>0:000§000 

1905 

43:000$00O 

1900 

:i9:000$00() 

1907 

39:O00S'0OO 

190X 

44:000$000 

1909 

r>2:500$0O() 

1910 

G8:000$000 

1911 

11 2:000$  W0 

Convencido  como  sou  de  que  o  futuro  do  Estado 
depende  de  uma  estrada  de  ferro  de  penetração  que  ligue 
o  littoral  á  região  serrana,  voltei  desde  logo  as  minhas 
vistas  para  esse  grande  melhoramento,  promovendo,  por 


todos  o.  meios  ao  meu  aleanee,  a  81U  ^ 

onereceu  de  contractar  a  coação  de  uma  via  férrea 
eléctrica,  ligando  esta  Capital  â  cidade  de  Lages. 

^eioeontractofld^/írmdtmdo  Poder  Leasla- 
tovocom  a  conhecida  casa  bancaria  Loui,  Dreyfus  &  Cia. 
de  Pans,convencidode  que  tmhasido  encontrado  no  apro-' 
veitam.nto  da/M</A«  branca,  tão  abundante  entre  nós,  a  so- 
lução do  magno  problema. 

As  condições  do  contracto,  que  opportunamente  será 
submettidoá  vossa  deliberação,  são,  a  meu  vtr.  as  mais 
favoráveis  que  o  Estado  podia  conseguir. 
Suas  bases  prineipaes  aâo  as  seguintes: 
A  firma  contractante  ou  empreza  qne  organizar  *e 
obnga  a  construir  uma  estrada  de  ferro  eléctrica,  de  bitola 
nao  mesor  de  um  metro  entre  trilhos,  a  partir  do  Estreito 
ate  á  cidade  de  Lages,  ao  preço  de  quarenta  contos  de 
xéis  (40:000$ 000)  papel,  por  kilometro  de  linha  constraida 
pagos  por  trechos  de  40  a  50  kilometros  de  estrada  entre- 
gue ao  trafego,  sendo  25:000^000  em  titulos  do  Estado  ao 
typo  de  84  'ieliquidos  e  15:O0O$OO0  da  subvenção  federal 
que  será  solicitada  do  Governo  da  União.  Os  titulos  referi- 
dos vencerão  os  juros  de  5'fcaoanno*  amortização  de 
ll2<tannual  e  sob  esta  base  a  empreza  explorará  a  linha 
até  inteira  amortização  dos  titulos  emittidos. 

A  renda  Kquida  da  estrada  até  5  lj2  \  será  entregue 
ao  Estado  como  restituição  dos  juros  e  amortização  por 
elí«  pagos;  além  disso  sobre  os  lucros  líquidos  o  Estado 
texá  mais  a  terça  parta.  O  Estado  garante  os  juros  de  5°i0 
ao  anno  pelo  prazo  de  lôannos  ao  capital  empregado  na 
exploração  da  estrada  até  o  máximo  de  mil  contos,  ou  se- 
jam 50:000$000  annnaes. 
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0  Estado  concede  também  â  emprtza.  gratuitamen- 
te, as  trei  quedas  d'agua  indicadas  no  eontraeto  e  mais  as 
que  existirem  em  tarras  publicas  na  zoa*  privilegiada  para 
os  fins  dp  eontraeto,  assim  «orno  as  terras  devolutas  ao  pre- 
ço minimo  da  lei  para  serem  colonizadas  no  prazo  que  lôr 
estabelecido. 

A  empreza  eonjtraçtanteobriga-se  a  apresentar  den- 
tro do  ptazo  de  4  mezes,  após  a  assignatara  do  eontraeto 
definitivo  os  estudos  finaes  e  a  iniciar  a  obra  dentro  dos 
tres  mezes  seguintes,  devendo  a  estrada  ficar  concluída  no 
prazo  de  dous  annos,  contados  da  data  do  inicio  da  con- 
strucção. 

Sou  dos  que  pensam  que,  para  ser  levado  a  effeito 
um  melhoramento  do  qual  depend»  a  prosperidade  do  Es- 
tado, que  sem  elle  continuará  em  plano  inferior  no  seio  da 
federação,  dando  um  triste  testemunho  da  nossa  falta  de 
iniciativa,  não  se  devem. poupar  esforços. 

Julgo,  entretanto,. ter  encontrado  o  meio  de  realizar  a 

grande  obra,  que  é  inilludivelmente  amais  legitima  aspira- 

çãa  do  Estado,  sem  lhe  impôr  sacrifícios  que  mereçam  esse 
qualificativo. 

Estudando  o  contracto,  ehega-se.  facilmente,  á  con- 
clusão, de  que,  na  peior  hypothese,  a  de  não  dar  a  es- 
trada rendimento  algum,  o  que  á  inadmissível,  o  Estado 
não  arriscará  quantia  superior  a  4OOK)OO$OO0  annuaes,que 
seriam,  entretanto,  largamente  compensados,  de  modo  in- 
directo, pelo  povoamento  do  solo,  valorização  da  propri- 
edade, desenvolvimento  da  producção,  angmento  da  ri- 
queza publica  e,  consequentemente,  da  capacidade  tributa- 
ria dos  habitantes  do  Estado. 

Os  estudos  prejfiminares  já  foram  executados,  na  for- 
ma do  contracto,  pelos  conhecidos  profissionaes  iirs.  Georg 


A  Estrada  <Je  Ferro  Sta.  Catharina  tem  actualmen- 
te em  trafego  69  kilometros  e  .400  metro*  de  linha,  que 
temam  a  3  kilometros  da  povoação  Harmonia.  Manteve 
o ^  trafego  eom  regularidade  no  tempo  decorrido  de  1-  de 
Ma,o  do  anno  findo,  a  Abril  da  corrente  anna.  tendo  tido 
a  rece,ta  de  82:246$<>8()  e  a  despesa  de  303:567*070, 
aecusando,  portanto,  um  deficit  de  21:32<)$390. 

Esta  via  férrea  terá.  todavia,  grande  importância,  si 
for,  coma  convém  que  o  seja,  prolongada  para  a  interior 
e  para  o  porto  de  Itajahy. 

A  Estrada  de  Ferro  8.  Francisco-Iguassú  ina-igurou 
o  trafego  regular  do  passageiros  e  cargas  no  ninho  cnne 
Sao  Francisco  e  Hansa,  com  a  extensão  de  90  kilometros. 

A  receitn  não  tem  sido  sufficiente  para  cobrir  as 
despezas,  mas  é  bastante  animadora,  sendo 'de  esperar 
que,  angmentada  a  extensão  da  linha  em  trafego.  cr<  í  (  a 
consideravelmente. 

Além  da  Hansa  proseguem,  com  actividade,  os  tra- 
balhos de  constnicção.  Os  da  subida  <la  Serra  do  Mar. 
que  são  os  mais  importantes  de  toda  a  linha.ael)am-se  bas- 
tante adiantados,  e  tudo  faz  presumir  n„  , « ín«iiio  t'o 
anna  próximo  vindanro.  estejam  prometas  em  :  hI  >  o  t.u- 
cha  até  "Alto  da  Serra",  ponto  em  ,,Qe  a  linha  transpãe 
a  cordílhí  i-  a.  Do  alto  da  Serra  em  diante  está  a  linha  ata- 
cada até  Rio  Xegro  (kilometro  21  õ),  pareeíndo,  pelos  es- 
forços que  emprega  a  Companhia,  que  muita  antes  de  Mar- 
ço de  1913,  quando  expirará  o  prazo  do  sen  contracto, 
ella  inaugurará  o  trafego  da  estrada  atè  aqnelle  ponto. 

Adeante  do  Rio  Xegra  está  a  eonstrucção  atacada 
até  o  kilometro  276  e  do  kilometro  409  a  Porto  da  União 
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(kilometro  469,  contados  de  Sào  Francisco).  No  trecho 
intermédio  está  apeias  feita  a  locação  da  linha.  Abaixo  de 
Porto  da  União,  prosegem  os  estados  do  traçado,  acom- 
panhando o  rio  Iguassu,  estando  já  estudados  cerea  de  400 
kilometros  de  linha. 

A  Estrada  de  Ferro  D.  Thereza  Christina,  hoje  ar- 
rendada á  Companhia  de  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo-Rio 
Grande,  tem  mantido  trafego  regalar  e  as  suas  condições 
económicas  muito  tem  melhorado. 

A  renda  cresee  annaalmente,  embora  etu  proporções 
modestas,  e  a  despeza  diminnio  sensivelmente  no  ultimo 
qainquennio. 

No  anno  findo  foi  a  receita  de  145:223$735,  contra 
uma  despeza  de  292*.044$579,  produzindo  nm  deficit  de 

146:820^844,  emquanto  que  em  1901  a  receita  foi  de  

108:425$940,  e  a  despeza  de  376:209$210,  dando,  por- 
tanto, um  deficit  de  267:783$270. 

A  referida  Companhia  envida  esforços  para  qne  os 
estudos  da  linha  que  deve  ligar  S.  Francisco  a  Porto  Ale- 
gre sejam  os  mais  completos  possíveis  e  fiqnem  termina- 
dos no  prazo  do  contracto. 

Neste  intuito  fez  atacar  os  trabalhos  do  trecho  entre 
Tubarão  e  Porte  Alegre  por  quatro  tornas,  das  quaes 
duas  já  terminaram  a  parte  que  lhes  coube  e  foram  yorisso 
enviadas  para  o  município  de  Tijueas,  de  onde  iniciarão  - 
os  estudos,  em  direcção  ao  Estreito  e  outra  segurado»  Ta- 
mo  de  Blumenau.  Deste  Município  até  o  enteôncamento 
com  a  linha  S.  Franeiseo-Iguassu  já  foram  feitos  os  es- 
tudos. 

Terminados  os  trabalhos  das  duas  turmas  qne :  ain- 
da estão  no  sul,  proseguirâo  os  estudos  de  Tobarãor  pa- 
ra o  Norte,  tendo  por  objectivo  o  Estreito. 


As  instrucçóes  «la  Companhia  impõem  aos  engenhei- 
ros o  declive  máximo  de  1  %  e  mínimo  raio  de  curvasse  300 
metros,  o  que  quer  dizer  condições  óptimas  para  linha  de 
bitola  de  metro  e  boas  para  a  de  bitola  larga. 

A  grande  estrada  de  rodagem  do  Estoeito  á  La- 
ges iá  está  servindo  ao  transito  de  earros,  embora  com 
alguma  difficuldadc  resultante  da  falta  de  largara  Ruffi. 
ciente  em  alguns  trechos  e  de  obras  darte  em  outros. 

Quando  assumi  o  Governo  do  Estado  os  trabalhos 
de  construi»  proseguiam  morosamente  devido  á  peque- 
na somma  que  nelles  era  empregada  -  3:<)00$ÓO()  men- 
saes.  Sendo  esta  quantia  manifestamente  ínsuffidente  pa- 
ra terminar  com  a  necessária  brevidade  essa  importante 
via  decommunicação,  que  reclama  ainda  grandes  obras 
para  ser  francamente  earroçaveL  elevei-a  a  *:000$<>i)0 
mensacs. 

Tendo  terminado  o  prazo  para  a  conservação  do 
trecho  eomprehendido  entre  o  Estreito  e  o  rio  Caeté,  foi 
por  concnrreneia  publica  novamente  contraetada. 

Continua  na  direcção  dos  trabalhos  de  constracção 
e  conservação  do  trecho  do  Caeté  á  Lages  o  activo  enge- 
nheiro Emilio  Kunze  que  relevantes  serviços  tom  presta- 
do no  desempenho  desse  encargo. 

Os  grandes  temporaes  que  reinaram  nos  n.tim rs  rn> 

zes  do  anno  passado,  damnificaram  consideravelmente  qna- 

si  todas  as  vias  de  commnoicação  do  Estado. 

Tenho  feito  todo  o  possível  para  reparar  esses 
damnos. 

Foram  feitos  os  reparos  necessários  nas  estra- 
das do  Rio  do  Rastro,na  de  Blamenan  a  Curitybanos,na  do 
Rio  Pequeno  em  Camborin.na  do  morro  dos  Polacos,  na  da 
Penha,  na  do  Itajahy  a  Brnsqne,  na  de  Bmsque  ao  Barracão, 
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na  de  Tijucas  a  Xova  Trento,  na  de  Biguassú  a  Tijucas,  na 
do  Morro  do  Timbé,na  do  Caeté  ao  Rio  do  Sul,  em  Blume- 
nau e  outras. 

A  estrada  D.  Francisea  tem  sido  conservada  de  mo- 
do a  manter  a  regularidade  do  seu  grande  transito,  mes- 
mo durante  as  chuvas  torrenciaes  a  que  já  me  referi. 

Foram  igualmente  reparadas  varias  pontes  e  recon- 
struída a  do  Rio  Pequeno  e  está  em  obras  a  do  rio  Cin 
tra,  em  Azambuja. 

Está  sendo  reconstruída  a  estrada  de  Pedras  Gran- 
des a  Azambuja,  que  em  breve  fieará  terminada  e  um  tre- 
cho da  do  Capivary  a  TheresopoUs. 

Foi  lambem  contractada  a  estrada  de  rodagem  de 
Blumenau  a  Curitybanos,  no  trecho  que  vac  do  Eio  do 
Sul  ao  Trombudo.attendendo-seque  está  importante  via 
de  communieação  serve  a  uma  das  mais  povoadas  e  pro- 
dnetoras  zonas  do  Estado. 

EDIFÍCIOS  Alem  da  constrneção  de  edifícios  para  grupos  esco- 
PIIBLICBS  lares  a  que  alludiem  outro  ponto  deste  trabalho,  foram  fei- 
tas, nos  10  mezes  da  n-inha  administração,  varias  obras 
nos  Palacios  Uo  Governo,  do  Congresso  e  do  .Superior 
Tribunal;  nos  edifícios  da  Chefatura  do  Policia,  da  Es- 
cola Xorrnal  e  do  Quartel  do  Corpo  de  Segurança;  nas 
cadeias  de  Joinville  e  8.  José  e  em  outros  próprios 
estaduacs. 

nSSfin     •    °0nfieÍ  *  8ociedadc  Catarinense  de  Agricultura  a 
mimmi  missão  de  angariar  productos  para  figurarem  na  Exposi- 
ção Internacional  de  Turim-Roma. 

Como  sempre  essa  benemérita  Sociedade,  que  tem 
ásua  frente  o  Dr.  Gustavo  Lebon  Régis,  incansável  pro- 
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Euelvdes  de  Oastro,  qlTe  m^ r  ^ „  p 

p.oca,  cereais,  fructas,  raanteiga!  " 
nos,  couros,  álcool,  vinho,  óleos,  «dos  i  a  !*„ 
ta»  dtvereas  e  mrutos  „utr„s  »" 

„««Ur  ^  <",a"'i'i!"ie  de  fltas  "i»«»»togra„hi- 
casttadas  era  ^  „  ^  a 

eiahstaseontractadospelo  Ministério  da  A.r,rd,„n 

oí.  o  auxi.i„  necessário,  e  uma  ^  rollec  a  '  £ 
Pioras  patentearão  tambem  a,  nossas  ri,,,,!  na 
tornes  e  o  nosso  desenvolvimento. 


A  situação  económica  do  Estado  está  l„:r-e  de  »,f.  «rniMn 
-pender  ao,  recursos  na.uraes,  com  ,,„e  foi  djado  SSL 
l»e!lo  pedaço  de  terra  brazileira. 

,s(.  f  °.n'e"  i!'°S're  6  Ie"mnd°  ",teceMOT  iá 
este  facto  com  lealdade  c  franqueza. 

Os  algarismos  que  voa  sabmetterao  vosso  estudo  de- 
monstram que  atravessamos  uma  crise  económica,  oriunda 
de  causas  múltiplas  que  vos  não  são  desconhecidas,  mas 
q»e  precisam  ser  estudadas,  para  serem  removidas  pelo 
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emprego  efticaz  de  moios  adequados  e  suftiVientemente 
enérgicos. 

Na  minha  opinião  as  causas  prineipaes  do  entorpeci- 
mento das  forças  económicas  do  nosso  Estado  residem  na 
falta  de  capital,  de  transporte  faeil  e  barato  e  de  trabalho 
inteligentemente  dirigido. 

Que  não  temos  capitães  para  exploração  das  riquezas 
naturaes  é  uma  verdade  de  todos  conhecida.  Indispensável 
é,portanto,attrahirmos,por  todos  os  meios  ao  nosso  alcance, 
esse  poderoso  propulsor  do  progresso. 

Nesse  empenho,  o  governo  do  Estado  tem  invariavel- 
mente procurado  cercar  os  capitães,  que  entre  nós  procu- 
ram emprego,  em  quaesquer  industrias,  de  garantias  e  fa- 
vores tendentes  a  asscgurar-lhes  o  êxito. 

E'  necessário  proseguir,  com  firmeza,  neste  caminho. 

Estou  convencido  de  que  o  problema  ficaria  comple- 
tamente resolvido  por  esta  face,  com  a  fundação  de  um 
banco  de  credito  hypothecario  e  agrícola. 

São  intuitivas  as  múltiplas  vantagens  que  um  tal  in- 
stituto de  credito  traria  ao  Estado,  que  seria  assim  habi- 
litado a  dar  um  poderoso  impulso  á  agricultura,  ao  com- 
mercio  e  ás  industrias,  facilitando  ao  mesmo  tempo,  a  exe- 
cução de  trabalhos  públicos,  quer  estaduaes,  quer  munici- 
paes,  que  com  os  recursos  ordinários  dificilmente  poderão 
ser  realizados. 

Não  se  supponha,  entretanto,  que  sju  de  opinião 
que  o  Estado  se  tome  barqueiro  ou  capitalista,  creando  o 
banco.  Não,  isso  seria  entrar  no  domínio  da  iniciativa  par- 
ticular, que  deve  ser  encorajada  e  inteligentemente  favo- 
recida, mas  não  snbstituida,  tratando-se  de  emprehendi- 
mentoi  desta  ordem. 
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O  banco  de  cuja  furacão  fallo.  deveria  operar  eom 
•  duas  carteiras,  uma  geral  para  operações  usuaes  e  outra 
nypothecaria  para  o  desconto  de  lettras  agrícolas  represen- 
tativas de  productos  da  lavoura  e  de  lettras  ou  ordens  de 
.  lavradores  sobre  os  commissarios  dos  géneros  respectivo, 
para  empréstimos  ou  adeantaraentos  aos  agricultores  Ga- 
rantidos por  penhor  agrícola  e  por  hypotheca  de  immo- 
veis  ruraes,  e  finalmente  para  outras  operações  baseadas 
no  credito  mercantil  agrícola. 

Sem  transporte  fácil  e  barato,  para  os  mercados  de 
consumo,  não  pôde  haver  prodncção. 

Essa  é  uma  condição  essencial  para  o  augmento  da 
massa  das  riquezas  de  um  Estado. 

0  nosso  que  possue  duas  zonas  distinctas  pelo  clima 
pela  natureza  do  sólo  ^consequentemente,  pela  producçâo, 
tem  elementos  exeepcionaes  de  prosperidade  e  de  resistên- 
cia, porque  a  variedade  da  producçâo,  decorrente  da* 
condições  nataraes,  o  põem  ao  abrigo  dos  riscos  da  mono- 
cultura. 

Bias,  até  hoje,  infelizmente,  esses  magníficos  recursos 
naturaes  estão  desaproveitados,  devido  ás  difficuldades  de 
communicação  entre  o  planalto  central  e  os  portos  maríti- 
mos, que  servem  de  escoadouro  á  nossa  prodm-çáo. 

Aquella  vastíssima  zona,  que  está  a  mil  metros  acima 
do  nivel  do  mar,  encerra  riquezas  incalculáveis,  e  até  o 
presente  qnasi  inexploradas  pelas  circumstancias  já  indi- 
cadas. 

A  não  ser  a  industria  pastoril, que  alli  prospera  admi- 
ravelmente, mercê  do  clima  e  das  excellentes  condições 
do  sólo,  que  offerece  abundantíssimas  pastagens  naturaes, 
tudo  mais  está  por  explorar. 
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A  industria  de  lacticínios,  a  cultura  dos  eereaes,  prin- 
cipalmente a  do  trigo,  a  írueticultura  que  só  por  si  consti- 
tuirá uma  inexgottavel  riqueza,as  florestas  intermináveis  de 
pinho  e  de  herva-matte,—  bastariam  para  fazer  a  prospe- 
ridade económica  do  Estado. 

Entretanto,  o  forte  e  robusto  habitante  dos  nossos 
campos  leva  uma  existência  vegetativa,  sem  estimulo,  sem 
iniciativa,  muitas  vezes  em  ocio,  porque  a  terra  exube- 
rante e  fecunda  lhe  dá,  por  assim  dker,  expontaneamente, 
o  necessário  para  a  vida  simples  a  que  está  habituado. 

Eé  natural  que  assim  o  seja.  Trabalhar  para  vero 
producto  do  trabalho  apodrecer  nos  celleiros,  por  falta  de 
transporte,  não  seria  humano  enem  seria  util. 

Oxalá  estas  rápidas  considerações  possam  concorrer 
para  que  o  importante  assumpto  que  lhe  serviu  de  thema, 
empolgue  o  vosso  espirito,  no  momento  de  ser  estudado  o' 
contracto  da  estrada  de  ferro  do  Estreito  a  Lages,  de  que  já 
vos  fallei  em  outro  togar. 

A  zona  do  littoraL  extensa  faixa  de  terras  ubérrimas, 
sernda  por  excellentes  portos  marítimos  e  por  alguns  rios 
navegáveis  de  pequeno  curso,  embora,  é,  ainda  hoje,  o  nos- 
so grande  centro  de  actividade  industrial  e  commercial. 

E',  todavia,  visível  o  estacionamento  da  nossa  agri- 
cultura, devido,  em  parte,  ao  exgottamento  das  terras  que 
por  falta  de  conhecimentos  profissionaes.o  nosso  lavrador 
abandona,  julgando-as  imprestáveis,  para  t„do  o  género  de 
cultura,  e,  em  parte,  tambem,á  má  qualidade  dos  productos 
que  nao  podem  porisso,  resistir  á  concurrencia  dos  simila- 
res, nos  mercados  de  consumo. 

A  causa  da  inferioridade  dos  nossos  prounctos  en- 
contra-se  nos  processos  primitivos  que  a  rotina  mantém  de 
-do  absoluto,  firmada  no  completo  ^onUcJ^  da 
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lamento.  de  "m  «"»P"«»  ««niqui- 

verdade,™  iZ  Z  T  T^'  '  "  «* 
ÍW«o     7™"W1 "» <•  *  ferro  de  Sa„ 

E,  se  tivermos  a  felicidade  de  ra  rMl!„  j 

^^^^ 

^  tanto  ^preoisain0s  do  viação  férrea. 

As  nossas  riquezas  nataraesea  variedade- 
Produto  já  forílra  brilhantemente  pntcTl  ^ 
wvel  certamen '  d*>  i  Qna      .       patenteíldfls no  memo- 

mos  equitativamente  eoatwnnl.,1  ',De  Sejfl- 

«■  í  7",™  '"ma""°",>  ^.adopro™, 

«  hw  ~d.  e  To,  processos  wionaw  ,    ?rf  ' 
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está  fazendo  no  valle  do  rio  Tubarão  a  firma  Marcolino 
Cabral  &  Comp. 

Por  Decreto  n.  595  de  2  de  Junto  ultimo,  concedi  a 
esses  adiantados  agricultores  um  premio  de  animação. 

A  nossa  incipiente  industria  sericicola  merece  o  am- 
paro dos  poderes  públicos,  porque  pwle  ser,  no  Estado, 
uma  grande  fonte  de  riqueza. 

A  visita  que  fizá  pequena  fabrica  de  tecidos  de 
seda,  estabelecida  em  Nova  Trento  deu-rae  opportunida- 
de  de  apreciar  o  esforço  intelligente  das  dignas  senhoras 
que  dirigem  o  modesto  estabelecimento  que,  dispondo 
apenas  de  apparelhos  rudimentares,  tem,  entretanto,  apre- 
sentado, em  diversas  exposições,  trabalhos  que  o  tornaram 
digno  do  premio  de  dez  contos  de  réis  com  que  o  Gover- 
no Federal  acaba  de  contemplal-o;  e  que  vae  ser  appli- 
cado  á  acquisiçáo  de  apparelhos  modernos  de  fiação  e 
tecelagem. 

Attendendo  ao  que  requereu  Cvpriano  de  La  Pena. 
auctorizei  a  transferencia  á  firma  Oscar  Schneider  &  Comp 
do  seu  contracto  para  o  estabelecimento  de  um  moinho  de' 
trigo,  na  conformidade  da  lei  n.541  de  10  de  Outubro  de 

Espero  que,  com  essa  providencia,  seja  iniciada  a 

cultura  do  trigo,  para  a  qual  dispomos  âe  zoruts  apropria- 
dissimas.  1 

A  banana  continua  sendo  um  dos  nossos  principaes 
géneros  de  exportação. 

De  alguns  annos  a  esta  parte,  porém,  esse  producto 
da  nossa  agricultura  soffre  séria  concurrencia  nos  merca- 
dos de  consumo,  sendo  porisso  indispensável  melhorar- 
Iheaquahdade,  de  accordo  comas  exigências  dos  cou- 
snmidores. 


Co,n  «wfimUixd  OKep,,',^ 
DECRETO  X.  ser, 

*  O  Coronel  Vidali  do  Olivan  «amos,  Co- 
vemadordoKstadode.s.ntaCathari.a, 
nonwduKKuasattrilmições: 

CWderando  <|iie  o  cultivo  da  bananeira 
no  kstado  tern  renrfnf.nto/1 
unis  v,K       r  '  ate  "ln  <l<>» 

'a,V     ,S0S  íí,H°re'S  d«  ««*  viria  o,o„()lni(n 
-stuumdounmd.ss^^,,^,,,,^  ^ 
ceita;  1 

Considerando  .ueaetualmonto  esse  Fod„- 
^da  lavoura  Catharine„s,  decaia  renda  vive 
«rande  parte  da  pop^âo  do  littoral.  está  s»f- 
rendo  forte  «petexd.no.  mercado,  consumi- 
dores pelos  produetos  congéneres  de  outros  een- 
*os  agrícolas  preferíveis  porsua  melhor  qualida- 
de nao  so  devido  aos  cuidados  culturaes  como  á 
-lecção  despose  variedades  mais  „>mmereia- 

Considerando  qile,  emqu,^,,  nâ„  fôr  íoií, 
a  edaea^o  profissional  dos  lavradores,  d,  modo 
h  halHhtal-osaconsegai^pelos  seus  próprios  eo- 
nhenmentos  e  experiências,  o  melhore  o  máximo 
«e  produeção  e  lucros  com  o  minimo  de  esforços 
-e  dever  dos  poderes  pnhlicos  amparal-os.  não  só 
como  assistência  necessária  e  justa  a  quem  traba- 
lha e  concorre  para  a  riqueza  publica,  como  no 
propno  interesse  das  rendas  do  Estado; 


E  dc  aceôrdo  com  a  Lei  11.  f>50  de  15  de  Ou- 
tubro de  1902. 


D&reta: 


Artigo  1°— Fica  isenta  de  todo  o  imposto 
de  exportação  durante  cinco  ann&s  toda  a  bana- 
na da  variedade  denominada  mivrrn  que  íôr  co- 
lhida no  Estado,  uma  vez,  porém,  que  o  exporta- 
dor prove,  com  guia  assignada  jk-Io  prodaetore 
duas  testemunhas  idóneas,  ser  ella  producto  de 
bananal  plantado  e  cultivado  pelos  methodos  mais 
racionaese?sóeom  essa  variedade  oceupado,  nu- 
ma area  nunca  inferior  a  cinco  hectares. 

Paragrapho  único.  A  verificação  da  exten- 
são e  methodo  de  plantio  e  cultivo,  a  requerimen- 
to da  parte,  será  feita  pelo  Agrónomo  iteneran- 
te  ou,  na  sua  falta,  por  outro  profissional  designa- 
do pelo  Governo.  ° 

Art.  2— Ao  lamdor  que  provar  ter  prepa- 
rado e  em  condições  loeaes  favoráveis  ao  plantio 
e  exploração  de  um  bananal,  pelo  menos  tres  he- 
ctares de  terras,  o  Governo  do  Estado  mandará 
fornecer  gratuitamente  as  mudas  qne  fôr  preciso 
importar  de— "BANANEIRA  CATURRA"— para 
cobrir  aqnella  ou  uma  area  até  de  cinco  hecta- 
res, caso  em  que  incide  o  art.  1  . 

Paragrapho  nnico.-Tambem  ao  mesmo 
mnecionario  de  que  trata  o  §  único  do  artigo  an- 
terior, cabe  verifiearo  cumprimento  das  exigên- 
cias deste  artigo.  ° 


Art.  4- — Quando  se  vprifw.o- 
fim  de  ilhiHi,  «  «  vermear  que,  t.om  0 

(Assignados): 
VIDAL  JOSÉ  DE  OUVEIBA  RAMOS. 

Cndam  Fieira  rh  Conta 

1901 .  mo  e  representado  pelos  algarismos  s,.llillte, 
1901 


1902 
1903 
1904 
1905 


tí.l71:IK)9$784 
7.274:2  J2>949 
<>;íUI>:87f>$7í)!) 
7.232:764§403 
«.449:8805384 
1900  T.794:140S65!í 

1907  10.253:364S403 

1908  10.354:3285354 

1909  8.119:434*325 

1910  7.766:521^723 
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Estes  algarismos  demonstram  o  estacionamento  da 
nossa  situação  económica,  pois  delles  se  verifica  que  a 
exportação  tendo  subido  á  somma  de  d«z  mil  contos  nos 
aiuios  de  1907  e  1908,  voltou,  em  seguida,  á  cifra  de  sete 
mil  e  tantos  eontos  attingida  no  anno  de  1906. 

Do  confronto  do  valor  official  da  exportação  do  anno 
de  1909 com  ode  1910  se  verifica  que  houve  ainda  uma 
differença  contra  o  ultimo  de  352:912$602,  em  conse- 
quência da  menor  quantidade  exportada  dosséis  produ- 
etos  seguintes:  arroz,  banha,  banana,  farinha  de  mandioea 
herya-matte  e  madeiras;  e  também  devido  ú  desvaloriza- 
ção de  outros,  como  a  manteiga,  qne  teve  mai.»r  exorta- 
ção e  menor  valor  oficial. 

A  desvalorização  deste  importante  produeto  danos- 
>a  exportação  é  devida  á  qualidade  inferior  que  lhe  dão 
o*  atados  processa  de  fabricação,  que  não  supportam 
confronto  wm  o  aperfeiçoamento  da  manufactura  do  seu 
sinalar  mmeiro,  com  o  qual  tem  de  entrar  em  concurren- 
cia  nos  mercados  de  consumo. 

Fel^teos  nossos  industriaes,  compenetrados- 
lessa  verdade,  tratam  actualmente,  e  com  todo  o  interesse 
flemelhoraroproducto.aperfeiçoando-lhe  o  preparo  para 
«quese  f„ndo„  em  Blumenau  um  importante  svidica^ 

Os  principaes  productos  exportados  para  os  nossos 
mercados  consumidores,  q„ernoextra„geiro.(lu,rnoi)ai, 
contxnuam  a  ser  herva-matte,  manteiga,  banha,  farinha  de 
mandioca,café,  madeiras,  arroz,  bananas, couros, assucar 
aguardente,  feijão,  sóla,  pregos,  f„mo  e  HviIho 


Blffcrcnçns  encontrada»  na  qiinntldiiilr  .l„  „       ,  , 


lise  s  entro  os  nimos  dolOOO  e  1010. 
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Aguardente 

Arroz  pilado 

Assucar 

Bananas 

Café  chumbado 

Couros  seccos  de  boi 
Farinha  de  mandioca! 
Feijão 

Furno  e  seus  prenar. 
Herra-matte 
Madeiras 
Manteiga 
Pregos 
Polvilho 

Productos  suinos 
Sóla 


litro 
kilo  . 

M 

(tacho 
kilo 
» 

n 
li 

!• 

»> 

(iii/Jn 
kilo 
d 
ii 
»t 
n 


UIFFEREKÇAS 


41.072 
1:337.200 
1:216.428 
855.095 
438.025 
193.734 
8:096.576 
1:402.554 
300.238 
6:662.100 
490.664 
573.860 
1:187.012 
564.774 
1:610.626 
77.816 


213.592 
739.630 
1:791.674 
764.267 
1:077.072 
280.164 
4:067.521 
1:670.410 
373,209 
5:761.805 
.  343.194 
628.910 
1:079.655 
572.426 
1:380.042 
116.425 


PARA  MA  IH 

172.520 
576.251 

689.047 
30.420 

267.856 
72.976 


55.050 
7.652 
38.109 


PARA  MENOS 

597.570 
90.838 

4:029.055 

800.295 
147.470 

107.357 

230.584 


Differenças  encontradas  no  valor  offíclal  da 


exportação  do?  prfitdpnc»  pro- 


ductos  cathailnense»  entro  os  iinnos  do  1UO0  e  1010 


Aguardente 
Arroz  pilado 
Assacar 
Bananas 
Café  chumbado 
Oóuros  seccoa  de  bui 
Farinha  de  mandioca 
FeijAo 

Fumo  e  seus  prepar. 

Herra-matte 

Madeiras 

Manteiga 

Pregos 

Polvilho 

Prodactos  suinos 
Hóla 


õ:47()$700 
301:462(100 
170:640(040 
205:2201281 

228:944(100 
581:808$9()õ 
129:688(800 
143:213$400 

1.567:060(762 
701:044(084 

1.876:980$10() 
404:991(689 
65:078(700 

1.060:929(300 
110:006(500 


22:342(700 
221:478»  200 
200:1  lõí  800 
188:48  1(680 
511:916*120 
248:1 12(000 
888:217(900 
160:391(400 
165:6679100 
1.286:834$!  20 
626:4029911 
1.045:035*100 
360:061$580 
67:088(120 
976:955*750 
176:466(620 


PARA  MA  18 

PA HA  MKNOft 

1  fl.U<tt)£/Vtn 

j  u:ouo$uuo 

20:474 . 860 

169:983(900 

8 1 6:027$  1  HO 

21:788(601 

24:167$0OO 

26:702(600 

248:591(005 

1 2:358(700 

281:126(642 

74:642(078 

831:345(000 

12:014(420 

44:980(109 

66:460(120 

73:973(650 
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Qutuhro  demonstrativo  dn  ,.„; 


PKOCEDEXCIAS 


I9€8 


Alièínanha  |3.492:592$o59 


1909 


Inglaterra 
França 
Itália 

Estados -ti- 
nidos 

Anstria 

Hespanha 

China  - 

Suécia 

Suissa 

Holianda 
índia 
Greeia 
Bélgica 
Portugal 
Uruguay 
Argentina 
Dinamarca 
Rússia 
Japã» 
Canadá 

Jíbroega 

Turquia 

Asia 

Africa 
Egypto 
Panamá 
Arábia 
Antilhas 
Chile 

Outras  pro- 
cedências 


92o:98C*482 
92:292$7tí6 
38:o28S423 


43fe999S»oo 
36:824*983 
6:751*4oo 
5:224$5€6- 
.  55:32ov  999 
8:1  Mí  831 
22:874$236 
3:788£2oo 
3:114?ooo 
123:227$72o 
74:oo6-752 
242:394>5oo 
1.232:471S2(J2 
3:12o*ooo 
1:996$496 
l:37o$ooo 
6:638&>oo 
§ 


3.34o^51SlÍ4 
1.186:318$3lit) 
152:48o*983 
33:1  o3<  278 


$ 

S 
S 

$ 
$ 

s 


592:845$41.. 
45:682*277 
3:473í?ooo 
4:228S8oo 
14:593$966 
9:6275.731 
19:8548932 
12:721^94o 
l:139$44o 
312:1 17$o26 

87:698S983 
248:932$968 
1.7o4:749S743 
2:931$4oo 
1:35o?  23o 
92?ooo 
5:838$ooo 
6:171Sooo 
l:3o6S36o 
9o.c6oo 
522*2oo 
S 


 1910 

2.858SÍ879 
549:õ45*12o 
5tí:337§(>()4 
;")9:95f)S9io 


SOMMA 


3:972$oooj  3:548$223l  $ 

16.812:1 13$57ô|  7.791^1^Í5.^Õ4$889 


3o2:lu3§õ2o 
24:989^732 
9:o3lfo6o 
4:884*  8oo 
2ò.423'9<»3 
14:oo4^81o 
13:o73$34o 
2:3l4$0(>o 
I:ol7í6oo 
148:3788411 
79:174  14o 
19o:697$3.»o 
1.432:489§6oo 
7:754S4oo 
l:33j£ooo 
S 

s 

5:187.r«:»» 
13o$  4oo 
151S2oo 
$ 

325? 2oo 
l:224So(»« 
293$2oo 
23o?4a© 
1 7  $5w) 
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Quadro  demonstrativo  do  valor  official  das  mercadorias  im- 
portados em  cabotagem  pelo  porto  de  Florianópolis,  du- 
rante o  triennio  abaixo: 


AJÍNOS 

IMPORTÂNCIAS 

1908 

6.460.-728J-060 

1909 

5.330.-294S450 

1910 

i 

«3.443:537§480 

Quad,o  demonstrai  do  valor  official  das  mercadorias  im- 
portadas em  cabotagem  pelo  porto  de  S.  hancisco,  du- 
rante  o  triennio  abaixo: 


ANNOS 


1908 
1909 
1910 


IMPOETAJÍCIAÍ 


2.298;154£451 
2.217.013$450 
2.230:555$730 


A  situação  financeira  do  Estado  xe  na»  • 
reclama,  entretanto,  toda  a  prudência  o-        !  ^ í3 

"<ei»sde  angroentar»  «eitadoF  ti,         '     Mr  °" 

-  Jd„tado8„  .;;a"c;:at:r moitos  dos  <uaes 

«ante  abertura  de  credil  TT  '  0rigina  aeo"- 
«odos  „  exerci^         "W™—.  *m*d.  em 

E'  evidente  a  ineonveoientia  desse  ,„[.„ ,  ■ 

zes  senos  embaraços. 

A  receita  arrecadada  no  exereieio  d»  ioin 

*  «^-ntariares^aJ  "de  o  £  ^ 
assim  discriminada:  i.JU.5.«i4,,?8!h>, 

Senda  Ordinária  M8MB7W» 
Ben  a  Ordinária  1BsM  . 

"cndahsi,e<,a, 

Do  eorrfronto  da  receita  arrecadada  com  a  „rc-„l„  n 

Patente  de  bebidas 

eoeoiaas  11:339$309 

aposto  sobre  animaes  exportados  i:(m000 
Idem  sobre  carrocõcs  19()$0fJo 
Idem  .sobre  industrias  c  profissões      7  j 
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Imposto  do  sello 

S7:762$041 

L  axa  judiciaria,  ete 

3:17O$330 

Imposto  de  capital 

f>9:285$175 

Imposto  de  transmissão  de 

propriedade 

16:445^224 

Títulos  de  terras 

3:824$92fi 

Kendado  theatro  "Alvaro 

de  Carvalho'* 

Indemnizações,  restituições,  ete. 

43:103§078 

Metragem  de  medições 

4:897*995 

ilultas  diversas 

13:lir>'651 

Taxa  d'agua 

9á6e§000 

Sonima 

275:G77$540 

84:791*731,  «pie.  para  menos,  produziram  os  titulos: 


Direito  de  exportação 
Taxa de  heranças  e  legados 
Venda  de  terras 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxas  para  estabelecimentos  pios 
Imposto  creado  pela  Lei  n.  563 
Taxa  para  construcçáo  de  caes 


8581483 
9:6&3$795 
2:159$655 
30:4038734 
l:333$0O0 

777£880 


84:791^731 

teremos  a  diflerença  já  indicada  de  190:885^809  para 

mais,  na  receita  efectivamente  arrecadada,  sobre  a  esti- 
mativa orçamentaria. 

Si  á  receita  apurada  das  rendas  orçamentarias  na 
importância  de  1.903:345$809,  addieionarmos 

1*839000  recebidos  da  Delegacia  Fiscal,  como 
indemnização  de  despezas  com  o  ser- 
viço de  colonização; 
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4:8288025         *»  —  ^ 

aos  nscaes  de  exportação- 

cicio  <1a  iQin        •  "P^raçoeí,  da  receita  do  exer- 

°  f  910  aítln°iram  á  de  2.095:683^079 

A despeza fixada  para  o  exercido  de  1910  Tl,  ,  • 
«41  de  5  do  Outubro  de  1909.  W  *  U  ^*^ 
d^onando-se-lhe,  porém.  a  somma  de  ~1  ^ 
que  montam  os  créditos  pvtwwwi-    •       10,,-*0«ítM«>  a 

e  aWno^r 

apresenta  unia  differenca  im-i 
menos  de  60:707$647  nesta.  1 

Comparando-seadespezareali^dadeS.OSTTOtí^l. 
elevadaa  esSa importancia pek  de4:8^ ; 

gos  aos  nscaes  de  exportação,  com  a  despeza"  erfeTti' í 
mente  paga  na  importância  de  2.0«0:429§277  verifio  s, 

27^ciolindole?ouaoaet,«ai  -"-promis!:;;,: 

Do  confronto  das  operações  da  roceira  ,i,>  Gercino 
que  attingra.  a  somma  de  2.095:tí83$079  com  ;1  d,  <,>,-, 
paga  que  foi  de  2.060:42<^77  resalta  „m  saldo  ,K 
3o:253$802. 

_  A  receita  do  exercido  de  1910  fmíSSTd,.  l<»o<) 
na  importância  de  80:1 121450.  Esta  differença  provem 
dos  impostos  de  industrias  c  pronssôes.  do  capital  e  do 
*  euo  que  produziram  maior  receita  em  1910. 

A  divida  passiva  do  Estado  até  31  ,1c  Maio  ultimo 
era  a  seguinte: 


—82- 


Emprestimo  externo.  .  .  3.767:259)709 
Divida  fundada  em  apólices.  2.024:900-000 
Divida  inscripta  e  fluctuante  190:62tí$718 

O  serviço  de  juros  e  amortização  continua  a  ser  feito 
com  a  máxima  regularidade. 

Faço  empenho  em  não  augmentar  a  divida  fundada 
em  apólices,  cujo  serviço  corre  pela  caixa  especial  creada 
pela  Lei  n.  507  de  22  de  agosto  de  1901.  para  não  forçar 
a  desvalorização  desses  títulos  pelo  retardamento  do 
respectivo  resgate. 

O  considerável  augmento  da  emissão  já  teve  como 
resultado  reduzir  os  sorteios  annuaes  de  120  a  80  contos. 

Durante  os  dezmezes  do  meu  governo  foi  effeetua- 
do  o  resgate  de  apólices  no  valor  dé  159:0003000,  sendo  a 
parte  correspondente  á  importância  de  73:5005000  resga- 
tada mediante  accôrdo  com  ©possuidor.  Xesta  operação  o 
Estado  lucrou  22  "\ ,. 

Xo  calculo  da  divida  passiva  não  inclui  a  contrahid  a 
com  a  União  que  deve  ser  considerada  como  auxilio  pres- 
tado ao  Estado,  nos  termos  do  artig;,  5<  da  Constituição 
Federal. 

A  divida  activa  somma  em  S52:010$38<>  excluid» 
desse  computo  a  divida  colonial,  cujo  lançamento*  feito 
na»  Agencias  do  Commissariado  de  Terras  e  para  o  calcn- 
culo  da  qual  o  Thesouro  não  possue  dados,  o  que  consti- 
tue  uma  irregularidade  que  deve  ser  obviada. 

Da  somma  da  divida  activa  acima  indicada  é  consi- 
derada insolúvel  a  importância  de  93:325-862. 

«7aJE'-drSperaniUeaaCertada  P^encia  da  Lei  n. 
876  de  ,  de  Novembro  de  1910  que  passou  para  os  exa- 
ctores  a  incumbência  de  representar  a  fazenda  em  juizo,  na 


cobrai  <1«.  executivo*  «w«es,  melhore  bastante  c*e 

Conheceis,  srs.  deputados,  os  antecedente,  da  uues- 
inot^dape.a  elevaçà0  dastaxas  Mbre  ^ 

1-h.soes,  em  substituição  ao  imposto  de  consumo Z 
creaÇao  estava  sendo  discutida  nesta  casa.  Não  tenho 
amo,  necessidade  deabusarda  vossa  attencão,  1^ 
do-me  sobre  esse  assumpto.  * 

A  elevação  das  referidas  taxas  provocou  protesto, 
como  SHcce  e  sempre  que  o  contribuinte  é  gravido  ^ 
^alquertnbutonovo,  por  mais  justo  e  raivei  que 

« eqmhbno  orçamentário,  attendeu  ás  reclamações  „nc 
h  pareceram  justas.  Graças  a  essas  providencias 
ab  tos de  ordem  e  obediência  á  leiq„e  tanto  honram  a  di* 
tineta  classe  commercial,  a  cobrança  do  imposto  foi  pro- 
cedida comtoda  a  regularidade,  tendo  a  arrecadação  «I., 
1  trimestre  excedido  a  de  eg„al  período  do  es^Ho 
nor_em68:í45S959>dMndesedeve  ^      ^       •  _ 

dação  total  do  exercício  corresponderá  ao  calculo  do  orça- 
mento, levando-se  em  conta  as  redueçôes  provenientes  das 
reclarraçoes  attendidas  pelo  Governo. 

Xâo  minha  opinião  é  preferível  mnnter  o  que  t-f, 
leito,  com*indo-se  algum  defeito  que  possa  haver. 
qner  outra  tentativa  de  ercação  de  imposto  novo  q„c.  seja 
elle  qual  fôr,  provocará  reclamações  e  protestos. 

Não  nos  devemos  deixai  illadir  pela  preferencia  ma- 
nifestada antecipadamente  pelo  contribuinte,  por  esta  ou 
iquella  classe  de  impostos,  porque  no  momento  de  ser  elle 
exigido,  as  reclamações  surgirão  infalivelmente. 

O  imposto  de  industrias  e  profissões  é,  na  opinião 
auctonzada  de  Amaro  Cavalcanti,  em  prineijno  fundado 


m  mais  perfeita  Justiça  e  quem  o  paga  é  afinal  o  consu- 
midor do  qual  o  negociante  irá  haver,  na  occasião  de 
vender-lhc  a  mercadoria,  a  parcella  do  imposto.  O  nego- 
ciante,  no  caso,  não  «  mais  do  que  o  intermediário  entre 

0  consumidor  e  o  fisco,  ao  qual  apenas  adianta  a  quota 
eonaque  aquelle  deve  concorrer  para  o  thesouro  publico. 

Deve-se  ainda  considerar  que  o  imposto  de  consu- 
mo, que  alguns  preferem,  vae  sendo,  pouco  a  pouco,  aban- 
donado pelos  Estados  que  o  haviam  creado,  devido  ás  dif- 
ficuldades  da  arrecadação,  em  face  das  decisões  do  Poder 
Judiciário  Federal.  0  próprio  Paraná  que,  em  virtude  de 
condições  locaes,  maior  facilidade  do  que  qualquer  outro 
tem,  para  tornar  effectiva  a  cobrança  desse  imposto,  que 
alh  e  chamado  de  "Patente  Commercial",  já  cogita,  como 
sepode  ver  no  ultimo  relatório  do  illustrado  Secretario  da 
Fazenda  daquelle  Estado,  de  snbstitnil-o  pela  elevação 
prtrporáawl  das  taxas  sobre  industrias  e  profissões. 

Submerto  estas  idéas  á  vossa  esclarecida  apreciação 
com  a  tranquilidade  de  quem  confia  em  absoluto  no  p* 
tnotisrno  e  na  sabedoria  desta  illustre  corporação,  á  qual 
incumbe,  como  principal  dever,  dotar  o  Estado  dos  re- 
cursos indispensáveis  ao  exercido  da  sua  autonomia  e  ao 
seu  progresso  moral  e  material. 

A  arrecadação  do  imposto  sobre  o  capital  tem  au- 
gmentado  morosamente  devido  á  resistência  que  a  saa  ado- 
pção encontra  ainda  hoje,  entre  nós,  o  que  não  é  de  extra- 
ir, tratando-se  de  um  imposto  directo.  • 

Entretanto,  o  anno  de  1910  aceusa  um  considerável 

fo  TiL  4  em  ('0nse^  <lo  cuidado  com  que 

1  fato  o  átomo  lançamento,  que,  toda  via,  ainda  está  mui- 
to  longe  da  verdade. 
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Os  dados  que  seguem  esclarecem  bastante  «  movi- 
mento  da  arrecadação  deste  imposto,  que  já  devia 
sa  principal  fonte  de  receita. 

^  mZlT  d°  Ín,poM°  s°"re "       ~  *«* 

1901 
1902 

i9oa 


1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 


139:3591950 
136.-563S025 
1 32:301  SOOO 
178:8578709 
177:730$390 
179:013$500 
208:3748900 
206:354$-6(X> 
208:303*600 
267:6458175 


Quadro  demonstrativo  da  arrecadação  do  imposto 
de  capital,  no  exercício  de  1910,  descriminada  por  es- 
tações fiscaes: 

22:189Sooo 


Sub-directoria  de  Rendas 

22:189$ooo 

Mesas  de  Rendas 

Itajahy 

17.-98o$'ooo 

São  Francisco 

3:565§ooo 

Laguna 

Lo.-69l$ooo 

Tijucas 

lo:398$ooo 

Colleetorias 

Blnmenau 

41:4128ooo 

Joinville 

26:2o9$ooo 

Lages 

35:417$ooo 

Brusqne 

7:821$ooo 

Tubarão 

13:446$ooo 

Palhoça 

ll:433$ooo 

São  Bento 

6:9ol$ooo 

>São  José 

9:724$ooo 

42:634-000 


152:363$5oo 
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Agencias 

Coritvbanos 

7.968$ooo 

Campos  Novos 

7.793£5oo 

São  Joaquim 

12.462$ooo 

Araranguá 

6.8o4$ooo 

Campo  Alegre 

2.597$175 

Nova  Trento 

2.79o? ooo 

Biguassú 

7.513$ooo 

Faraty 

2.631  $000 

5o.558$67íi 


Total  Rs.  267.7455175 
Conto  que  com  a  applicação  do  regulamento  que 
baixou  com  o  decreto  n.  561  de  11  de  Janeiro  deste  an- 
uo, a  arrecadação  do  imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade seja  mais  exacta. 

O  descuido  com  que  as  municipalidades,  em  regra, 
procediam  á  cobrança  desse  imposto,  que  até  o  anno  de 
1906  lhes  pertenceu  totalmente,  habituou  o  nosso  povo 
a  reduzir  de  tal  modo,  para  o  effeiío  do  pagamento  dos 
direitos,  o  valor  da  transmissão,  que  essa  importante  fon- 
te de  receita  ficou  quasi  annullada. 

Dando  execução  á  Lei  n.  866  de  Io  de  Novembro 
de  1910  fiz  baixar  o  Decreto  n.  550  com  as  instrneções. 
liara  o  serviço  de  fiscalização  das  rendas  publicas. 

Por  Decreto  11.  568  de  lo  de  Fevereiro  do  anno 
corrente,  usando  da  .motorização  contida  na  Lei  n.  883 
extingui  o  cargo  de  Inspector  Geral  de  Rendas  e  dei 
nova  organização  a  este  importantissimo  serviço,  ao  qual 
pretendo  imprimir  uma  feição  bastante  pratica,  convenci- 
do de  que  da  sna  effectividade  c  boa  execução  resultará 
considerável  angmento  da.  receita  do  Estado. 


P««...lar  <-inl.,,n„1,1,N,  a  diversas  |(.is  ,  ,.,„  virtlI(|t. 

.     u^ai.  iouni  abertos  vanos  créditos  em.e- 
eiaes  e  extraordinários.  1 

A  husultíeieneia  de  algumas  verbas  de  despeya  obri- 
f&  *  *  -ditos  .ppnUntle 

romo  tudo  vereis  detalhadamente  pelo  relatório  do  ThV 
•-■ró.  trabalho  completo  c  Iuinu(,0S((  ^  .  ^  ^ 

«  zelo  e  inteligência  do  dfcno  director  daundla  rcpar- 
tieao.  1 

Oportunamente  serão  submottidos  á  vossa  delibe- 
rarão os  «-reditos  que  ainda  dependem  de  approvaeâo 

Ao  assumir  a  administração  do  Estado  a  28  de  Se- 
tembro do  anuo  passado,  era  esta  a  situação  do  Tl„,„„. 
ro  do  Estado: 

DIVIDA  fundada  em  ajto- 

Hees  aliena-  . 
veis 

DIVIDA  fu miaria  em  apóli- 
ces inalienáveis 

APÓLICES  sorteadas 

JUROS  de  apólices  i*  de 
Miras 

LKTTRAS  a  pagar 
pela  Caixa  Ueral  e 
Especial 

DIVIDA  inscripta  e 
l>or  pagar  fi:!>11S79õ 

DIVIDA  inscripta  e 
por  pagar  nos  ter- 
mos do  Decreto  n. 
182  de  31  de  De- 
zembro '24:~m$àr>ii 


1  -4t";4:.S(«.>S(M)0 

7-.3I.M  )$()()() 
i:'»:(J2I*sV;t.) 


2K:-)44S2Hã 
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ORDENS  de  paga- 
niento  até  30  de  Se- 
tembro 

QUANTIA  tomada 
por  empréstimo  á 
Caixa  Especial  pe- 
la Geral 

QUANTIA  tomada 
por  empréstimo  á 
Caixa  de  Aliena- 
dos pela  Geral 


18:168$00U 


127:08 1*483 


11:204*500 


Divida  externa 

EMPRÉSTIMO  con- 
trahido  com  a  ca- 
sa Lançaria  Emi- 
le Erlanger  &  C°. 
deduzidos  os  pa- 
gamentos de bonds 
até  28  de  Setem- 
bro de  1910. 


49:3638351 


l3S:28õ$98S 


2.247:521$G0i> 


Somma  4.5õ£:037S079 
Não  figura  neste  calculo  a  divida  contTahida  com 
a  União,  pela  razão  declarada  em  outro  Ligar. 

Saldo»  existentes  no  Thesouro  do  Estado,  nas  dif- 
ferentes  Caixas,  na  data  acima  : 

Caixa  Geral  8C:262$.M6 
"   Especial  44:tí28§827 
"  de  as- 
sistência a  alienados  17:4888771 


— 8y— 

«Vdepositos  14:1ÍI2::(HT 
Km  poder  do  procura- 
dor do  Estado  m, 

Kio  de  Janeiro 

Saldo  do  empréstimo 

na   casa   bancaria  de 

Krnile  Eria,lfrer  &L\    £  l0u>5S-iS-af 


4:144S39u 


i  c  propuz  reali/ar.  para  iniciar  os  trabalhos  FXTFRM] 
de  co„stru<,,o  da  rede  de  exgôttos  desta  (,(pit:ll  /.T  ™ 
*  a  pau  «atro,  melhoramentos  utentes,  tive  necessidade 

T  n°Va  emÍSSâ°  ^  do  empréstimo 

xterno  anetonzaco  pela  Lei  n.  690  de  1900.  na  impor- 
tância de  £  100.000. 

Emi^!fS  de d»d<>  P-*»*  á  casa  baniria 
Lmile  EriangerAC.  de  Londres.,,,  forma  tl()  wntmctw 

avrado  em  4  de  Xoven.br,,  de  1900  para  a  1-  emissão 
de  titnlosdo  mencionado  empréstimo. realizei  a  operação 
c-om  a  Casa  Dnnn  Fischer  &  <;.  da  mesma  praça,  por  se>  a 
que  mais  vantagens  off creria. 

A  emissão  Foi  realizada  ao  typo  de  84  %  libido 

«o  passo  ,,„eada  ('asa  HManger  o  foi  a  78  »,,.  como  sa- 
beis. 

Todas  as  domais  condições  da  Obrigação  (ieral 
sao  eguaes  ás  do  contracto  de  4  de  Xoveml.ro  de  190(5. 

Para  regularizar  o  serviço  relativo  ao  vencimento 
dos  bonds  no  semestre  de  1»  de  Dezembro  de  1910  a  1" 
de  Março  de  1911.  foram  addicionados  £  1.250  ao  produ- 


rto  liquido  da  «  missão,  isto  v  £84.11(10,  de  modo  a  l.cr- 
'«er  um  total  do  £  85.250  que  o  Governo  foi  habilitado 
a  sacar  contra  os  banqueiros. 

Um  telegramma  pouco  explicito,  que  sú  se  referiu 
*  esta  ultima  cifra,  deu  origem  ao  equivoco, ,uanto  ao  tv- 
po  liquido  do  emprego.  q„e  so  mais  ta.de.  pelo  con- 
tracto, foi  conhecido. 

Jrto,  entretanto,  em  nada  affectou  ás  negociações, 
mto  que  o  Governo  tinha  fixado  á  casa  E.  Johnston  & 
U  que  dedas  estava  encarregada,  o  typo  mínimo  de  84  y 
<fe  ja  era  assaz  vantajoso,  tratando-se  de  um  empres° 
«mo  pequeno.  K 

Parte  doproductoda  «ova  emissão  foi  depositado, 
vencendo  juros,  no  Brazilianische  Bank  fiir  Deutschland 
.     e  -  Caixa  Filial  do  Bancodo  Commercio  de  Porto  2 
gre,  estabelecida  nesta  Capital. 

No  relatório  do  sr.  Secretario  Geral  e  do  Thesouro 
'•"••ontrarcs  informações  detalhadas  sohrr  este  negocio. 

«MB  aos  ~UT1  7'n,;rÍr  °  »'rm'i,(>«'»^ucional.  falhuuio 
aos  representantes  do  povo  catnarinei.se  com  fealdade  e 
franqueza. 

Vou  terminar,  asseguramio-vo.s que  eneo„trar-me  eis 
sempre  prompto  .  prestar  todos  „s  esclarecimentos  de 
que  tiverdes  necessidade  para  o  I,™  desempenho  do, 
vossos  anlu(KS  (]evms5  eqiieestou  (tcr(o  ^  «         d  • 

caz  cooperação  em  prol  da  prosperidade  do  Estado  e 
felicidade  dos  seus  hahitantes. 

Mais  detalhadas  informações  sobre  os  diversos  ra- 
mos do  serviço  publico,  encontrareis  no  relatório  do  illus- 
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tre  snr  *eeretario  Geral  <los  ^go,ios  do  Estado,  o  gual 
era  Lda  com  o  interne  ,ae  s0em  ^^j/J 
lhos  orlados  com  inte,ligenda  e  s  Jro 

Ao  encerrar  ente  documento,  cumpro  „  dever  de 
apresentar  ao  pai*  e  ao  glorioso  Preito  nacional  o* 
smceros  pezames,  pelo  falecimento  do  General  de  Divido 
Mamano  de  Magalhãe,  commanda„te  des.a  Região  mi- 
litar, inesperadamente  sucedido  nesta  Capital,  no  dia»0 
do  corrente. 

O  Governo  do  Estada  e  a  Guarnição  Federal  as- 
«m  como  os  representantes  dos  decais  poderes  lMvw. 
o  djstincto  Corpo  Consular  residente  nesta  Cidade  e  o 
povo  em  geral  prestaram,  com  verdadeiro  sentimento,  as 
homenagens  a  que  tinham  direito  0  alto  cargo  ea  elevada 
patente  do  velho  servidorda  Patria,  tão  justamente  acata- 
do pelas  snas  eminentes  qualidades  de  soldado  e  cidadão. 

Florianópolis.  23  de  Julho  de  191: 


11. 
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